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« I O , I 

Nilo liouvc sessílo em nenhuma das 

•asas do Congresso. 

—O The6ouro Federal remetteu hoje 

4ous mi l coutos para a delegacia lis-

t a i da Baliia, mi l para a de Alagoas, 

quatrocentos e elueoenta para a do 

P i auby , quatro centos para a do Cea-

I» , duzentos para a do Maranhão, 

duzentos para a do Parahylia e cem 

para a de Pernambuco, em notas da 

nova emissão, para serem trocadas 

pelas recolhidas. 

—O sr. contra almirante Júlio de 

Noronha, ministro da Marinha, dls-

ij-lbulii hoje pela imprensa o seu re-

latório, que j á se acha Impresso. 

— O sr. contra almirante Jullo de 

ljtoronba declarou ao sr. liarão do Il lo 

Branco, ministro do Kxlerlor, a i lmdc 

t^le responder A reclamação da In-

glaterra, que o erro do siguaes na 

Ponta da Alalaya, no Pará, foi devi-

do aos receios que alguns comman-

^autci de navios tèm de se approxl-

ar daqnella ponta, por causa da 

'ande correnteza, de modo que os 

navios colloctidos 4 distancia n9o po-

dem reconhecer os slgnaes. 

O sr. vice almirante Jul lo de No-

ronha declarou já haver providencia-

do a respeito. 

R IO. I 

O sr. presidente da Ropuliilca fez-se 

representar no desembarque do sr. 

deputado Cassiano do Nascimento. 

—Os srs. senadores Francisco Gly-

ccrio e Pinheiro Machado oflercceram 

b o j e um banquete, no llotel do Globo, 
ao sr. Álvaro Machado, presidente 

eleito do Kstado da 1'arahyba. 

Ao banquete compareceram muitos 

deputados e senadores. 

—O sr. conselheiro Ilosa e Silva foi 

l(çje multo felicitado por motivo de 

seu auniversarlo natal leio. 

—Bealisou-se hoje o a lmoço olfere-

(jido pelo commanilanlc do cruzador 

Í J Icmlo Vi nela ao ministro, cônsul e 

vlcc-consul aqui residentes. 

O almoço reallsou-se a bordo do 

Vinela. 
Este cruzador partirá amanha para 

Santa Helena. 

llia fírnnde. 

— K' esperada neste porto, proce-

dente das Antllllns, a canhoneira alie" 

ml Panther. 
—A commlssUo de Policia da Ca-

mara assignou hoje o seu parecer fa-

vorável 1 reforma do regimento in-

Utno, proposta pelo sr. 1'rbano dos 

Santos. 
—Beallsaram-se hoje, cm presença 

do general Argollo, ministro daGucr-

j a , general Biblano Costallat, chefe do 

estado maior general do exercilo, e 

general Luiz Antonio Medeiros, as cx-

periencias do telegrapho sem fios, 

íystenia .Telenfunken., do alto da Tt-

Juea ao cruzador Vineta. 
A experiência deu bons resulta-

dos. 

—Foram requeridas ordens de ha-
btas-corput em favor dos Indivíduos 

que se acham envolvidos no caso das 

estampllhas falsificadas. 

M O , i 

Foi prorogada por mais trinta dias 

a licença concedida ao dr. Manuel 

Pedro Vlllabolm, lente da Faculdade 

de Direito dessa capita). 

—Foi hoje apjirovado pelo Conselho 

Municipal o projecto de lei dispondo 

que os operários municlpaes que se 

invalidarem no serviço percelierSo 

um terço dos vencimentos. 

—Foi nomeado o sr. dr. Oscar Ro-

drigues Alves para eiercer interiua-

fliente a cadeira de hlstologla da Fa-

jjuldade de Medicina desta capital, 

durante o Impedimento do lente ef-

fcctlvo da mesma cadeira. 

«10 , 4 

O coronel Ttiaumalurgo d<-Az \ 

prefeito do Alto Juruá, lelegrapliou ao 

sr. J. J. Seabra, ministro do Interior, 

communlrando-lhe haver chegado ao 

rio lioá, onde installou a Prefeitura no 

a 7 de setembro, mudando o nome 

da mesma para ^Cruzeiro do Sul». 

O dr. Seabra respondeu discordando 

dessa delilicraçllo e avisou ao general 

Caflos Kugeulo, commandante do dls-

•ficto militar, ser illegal o acto do co-

ronel Thaumaturgo. 

—Devido 4 Insistente chuva que 

f fm cabido, foram transferidos os 

exercícios df unia brigada do exer-

eilo. 

—O marechal Argollo, ministro da 

Guerra, communlcou ao sr. barSo do 

Blo Branco que estüo proinptas a , 

tyirracas destinadas i commiasllo que 

Vai proceder a estudos na região do 

i l t o Purús. 

— f» Correio dn Manha publicará 

amanha o segundo artigo do sr. con-

çlhelro Andrade Figueira sobre o 

Klailsmo do Estado». Gll Vldal 

nmeuta a vária do Jornal do Com-
mereio sobre as despeas com as obras 

f p porto fl com a Avenida Central, 

que, na oplnlSo do artlculisU, está 

errada. 

—Prosegue o inquérito sobre a ag-

«ressao de que foi vlctlma o sr. ml-

bistro da Guerra por parte do ai feres 

Paul lno Nuro. 

Deppzeram hoje os ajudantes deor-

6ns dos mareebaes Argollo e Cos-

Jat. 

Dentro de qnatro dias, serà apre-

•entado o relatório sobre o oerorrido. 

-Par t i ram para Porttjgal os artis-

tas Ignacio Peixoto e A"(^ela Pi^tj. 

BIO, 4 

O juiz Xacharlas Monteiro pronun-

ciou Mario Hermes pelo crime de ten 

tativa de morte na pessAa do deputa-

do Alfredo Varela. 

BIO, 4 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: de Buenos-AIres, lios 
pliore e C.oriltllère; de Valparalso, 

Oriua; de Llverpool, Sarmiento; de 

Gênova, Minai; de Santos, llyron e 

Terence; de Mossoró, Idalina, e de Ara-

caty, Mardin. 
Sahiram: He Umberto, para Uuenos-

Alre.s; Fidelense, para Silo Joio da 

Barra; Allantique, para llremen; Oris~ 
sa, para Llverpool; Anjentina, para 

Santos; Rasrotva, para Buenos-AIres^ 

Botphore, para Hordeaux; Industrial, 
para Laguna, e Iludi, para Itajaliy. 

BIO, 4 

Seguiu hoje para essa cidade, em 

trem especial, a companhia lyrlra Ml-

lone. 

BAHIA, 4 

O Congresso approvou a reforma do 

ensino. 

B X T B R I O R 

P E T E R S B U R G O , 4 

As ultimas noticias recebidas 

do Mukden informam que pro-

soguem com grande actividado 

as obras de defesa dos russos. 

A l é m d o s 80 c a n h õ e s d a art i-

l h a r i a d a g u a r d a i m p e r i a l ante-

h o n t e m chegados , n o v o s refor-

ços d o h o m e n s o m u n i ç õ e s bel-

l icas v ã o c h e g a n d o d i a r i a m e n t e 

a M u k d e n . A p a r t e d e lÉste d a 

c idade , q u e o g e n e r a l Ku r opa-

t k i n e c o n s i d e r a c o m o s e n d o 

aque l l a p o r o n d e os j a p o n e z e s 

i n i c i em o seu a t a que , j á es t á 

b e m d e f e n d i d a . 

N ã o o b s t a n t e t o d a s essas o b r a s 

d e de fesa , pa rece q u e o g ene r a l 

K u r o p a t k i n e tom receio de q u e 

a c i d ade se ja i n v a d i d a pe l os ja-

ponezes , o u s i t i ada ; p o i s m a n d o u 

re t i r a r a s m u l h e r e s e as cr ian-

ças p a r a Tie-l ing . 

P E T E R S B U R G O , 4 

T e l c g r n i n m a s a q u i r eceb i dos 

d i z e m q u e os j a p o n e z e s a c t i v am 

as o b r a s d e f o r t i f i c a ç ão p e r t o 

d e M u k d e n , a l és te e oéste, on-
*~~ — — " nAKtrion Vi^nrlne rlp 

tunguezes. 

Acredi ta-se, e n t r e t a n t o , que , 

n ã o o b s t a n t e a a c t i v i d a d e q u e 

t êm d e m o n s t r a d o , e i les se man-

te r ão n a d e f e n s i v a , p o i s t êm rc-

e x p e d i d o o s r e f o r ços a l l i chega-

d o s p a r a P o r t o A r t h u r . 

T O K I O , 4 

No t i c i a s d e G i n s u n a q u i rece-

b i d a s d i z e m q u e d e i x o u P u k -

t s c h ang , d i r i g i ndo-se p a r a o 

n o r t e d a Coréa , u m a c o l u m n a 

r u s s a d e d o u s m i l s o l d a d o s c o m 

q u a t r o c anhões . 

— A D i e t a deve reun i r-se a 2r> 

d o co r r en t e . 

PAUIS, 4 

Fala-se ein rodas Jiem luformadas 

que a asslgnatura do tratado franco, 

hespanhol está pendente apenas da 

utlimaç.lo de alguns pontos secuuda-

rlos, devendo ficar prompto dentro de 

dous ou Ires dias. 

L O N D R E S , 4 

O Standard p u b l i c u u m tele-

g r a m m a p r o ceden t e d e T o k i o 

n o t i c i a n d o q u e o M i k a d o deli-

be r ou l a n ç a r u m a te rce i ra emis-

s ã o d e e m p r e s t i m o i n t e r n o d e 

o i ten ta m i l h õ e s d e y en s , n a s 

m e s m a s cond i ç õo6 d o emprés t i-

m o u l t i m a m e n t e l a n ç a d o . 

MARSELHA, 4 

A policia recebeu ordem do prefei-

to deste departamento, para proteger 

os operários que resolverem voltar ao 

trabalho, de conformidade com a de-

liberação lia pouco tomada. 

Becommendou mais o prefeito á po-

licia que n!to ponha em pratica me-

didas que pareçam provocaelo. 

LISBOA, 4 
F a r á p a r t i ' d a c o m i t i v a d o s 

s obe r ano s , p o r occas i ão d a via-

g e m des tes á I n g l a t e r r a , o ri-

ce-a lm i ran te B r i t o Cape l l o . 

— N o t i c i a s d e B r a g a , a q u i re-

ceb idas , d i z e m q u e os mal fe i to-

res a t a c a r a m h o n t e m d i v e r s a s 

pessoas q u e v o l t a v a m d a s fei-

ras d è Cabece i r a s d e Bas to , es-

f a q u e a n d o e r o u b a n d o v i n t e e 

sois de l i a? . 

Estabe leceu-se g r a n d e p â n i c o 

on t re os v i a n d a n t e s , q u e tenta-

r a m s a l v a r as f am i l i a s . 

A po l i c i a c o m p a r e c e u , remo-

v e n d o os f e r i dos , a l g u n s d o s 

q u a e s em es t ado g r a v e , e ten-

t a n d o c a p t u r a r os c r i m i n o s o s . 

LONDRES, 4 

O sr. Thomaz Barçlay, adepto fer-

voroso da paz, assegura em artigo, 

boje publicado, que a Allemanha cou. 

v w a r i as potências para uioa gova 

conferencia sobre a paz. 

ASSIMPÇÃO, 4 

Corre como certo que a Assembléa 

dos representantes votará uma lei 

exonerando o actual presidente da 

Republica, general Escurra, e nomean-

do um governo provtsorlo. 
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ÜTUltKRO 3HO«» 
ASSUMPÇAO, 4 

Abi boje o dr. Itlliert! da Cuuha, 

ministro do Brasil aqui, nllo recebeu 

resposta á carta por elle dirigida ao 

chefe da revolução, general Benigno 

Ferreyra, convldando-o para uma 

conferencia. 

BUENOS-AIRES, 4 

Partiu hoje deste porto para o de 

AssumpçHo o cruzador brasileiro Ti-
radentes. 

MO.NTKVIDKO, 4 

Acredita-se que os revolucionários 

acceitarSo a proposta do governo, fi-

xando em cem mil pesos a Indemnl-

saçüo para o desarmamento. 

WASHINGTON, 4 

Fala-se, em rodas olllclacs, que a 

altitude do sr. l iunan Varilla, repre-

presenlantc dos revolucionários do 

Panamá junto ao governo norte-ame-

ricano, em relação a esse governo, cau-

sa embaraços á eonslrurçüo do ca-

nal. 

SANTIAGO, 4 

Correm Insistentes boatos sobre pró-

xima crise ministerial. 

Recomeçaram as couferenelas para 

a conclusSo do tratado de commercio 

de amizade entre o Chile e a Bolívia. 

BUENOS-AIRES, i 

A Naeion, estudando a formação do 

ministério do sr. Manuel Quintana, 

presidente eleito da Republica Argen-

tina, disse que esse ministério só tein 

a vantagem de n.lo rellectir as ten-

dências da Convenção dos Notáveis. 

L I S B O A , I 

C o n s t a q u e a v i a g e m d o s so-

b e r a n o s á I n g l a t e r r a s e r á feita 

p o r t e r r a a té C h e r b u r g o , o n d e 

t o m a r ã o o h i a t o ü . Amélia, q u e 

s e r á e s co l t a do pe los c r u z a d o r e s 

I ) . Cariou o S. llaphael. 

PETERSBURGO,4 

C h e g o u a esta cap i t a l , p a r a 

receber i n s t r u c ç õ c s , o gene ra l 

G r i p p e m b e r , q u e d e v e p a r t i r 

p a r u o E x t r e m o O r i e n t e . 

— P a r t e o f f i c i a i d o g e n e r a l Sa-

k a r o f f c o m m u n i c a q u e os rus-

sos b a t e r a m os j a p o n e z e s n o 

d i a 1 d o co r ren t e , e n t r e I l u a n g -

h u a n c Tcng-k i a . 

O i n i m i g o re t i rou-se perse-
g i u u u ! • • •> 1 « -1— U t m y . 

— A s t r o p a s j n p o n c z a s q u e se 

a c h a m ás m a r g e n s d o H u n - h o 

e n g r o s s a m d i a r i a m e n t e com a 

c h e g a d a de re fo rços . 

C o n s t a q u e t e n t a r ã o d a r com-

ba te a o g e n e r a l K u r o p a t k i n e 

cérca d e d u z e n t o s m i l h o m e n s . 

PARIS, í 

Falleceu hoje, nesta capital, o es-

culptor Augusto Bartoldi, auetor da 

estatua da Liberdade, de Nova-Vork. 

—Consta á Imprensa desta capital 

que será asslgnadu amanha o tratado 

franco-hes|fanhol sobre a questão de 

Marrocos. 

parece que Tanger e Tetuan fica-

rão sob a influencia da llespanlia. 

TENERIFE, 4 

Os ofllciaes ila corvela argentina 

Sarmiento t ím sido muito festejados 

aqui pelas ouctorldades e o povo. 

LONDRES, 4 

Dizem de Gyanglse que A auclor!-

dade ehlneza n.lo assignou o tratado 

anglo-tlillietano por nao haver re.e-

lildo auc orlsaçao do seu paiz para fa-

zel-o. 

R O M A , 4 

O sr . T i t t o n i , m i n i s t r o d o Ex-

te r i o r , a l m o ç o u h o n t e m e m Rne-

c o n i g i c om o re i , c om q u e m te-

v e i m p o r t a n t e c o n f e r e n c i a . 

— F o i i n a u g u r a d o em V e r c e l l i 

o m o n u m e n t o a o rei H u m b e r t o I , 

n o d i a 23 d o m e z p a s s a d o . 

— A s c h u v a s t o r r c n c i a e s i nun-

d a r a m os c a m p o s , e s t r a g a n d o 

g r a n d e s p l a n t a ç õ e s n a s p r ov í n-

c i a s d e Cosenza , A n c o . i e Fog-

g i a . 

— C h e g a r a m a 03ta c ap i t a l 

q u i n h e n t o s p e r e g r i n o s s u i s s o s . 

D e L i v o r n o é a q u i e s p e r a d a 

n u m e r o s a p e r e g r i n a ç ã o norte-

a m e r i c a n a . 

— O sr . G i o l i t t i , p r e s i d en t e d o 

C o n s e l h o d e m i n i s t r o s , con fe . 

r e n c i o u h o j e c o m o sr . R i a n c h e n 

s o b r e o p e d i d o d a . e x t r e m a 

e s q u e r d a p a r a c o n v o c a ç ã o ex-

t r a o r d i n á r i a d a C â m a r a . 

— P e i o r o u o e s t a do d e s a ú d e 

d o d e p u t a d o E n r i c o P a n z a c c h i , 

f e s t e j a do poe ta . 

— D e v e c o m e ç a r a go r a , e m Pe-

r u g i a , o j u l g a m e n t o d o proces-

s o d o t enen te M o d u g n o , accusa-

d o d e h a v e r a s s a s s i n a d o sua 

e sposa . 

o c A r a 

O mercado t|-> Har r* abriu falarei, a 

«5 francos e 1[4, com baixa de 1[|; liam . 

burgo eatayel, a l< preonife e l|4, loaV 

reradoa; Londres, eatarel, á U abillinga 

• 1 d . , com alta parcial I d . ; 

York, estável, inallerad), a 5 pontos 

mais alto, 

Ao meio-dia, houve alta de 1(4 de 

fraaco no mercado do Harre e alta 

pardal de 1(1 de pfebaige no de Ham. 

burgo. _ 

A piaeaeem foi de 45.117 aaeeas. 

No meraido de SantM, entraram poa-

tem 49.(71 aaccaa e, no do Rio, S.tao. 

mercado de Si 

sendo os negocloa rcallsados na base 

de 51400. 

Vendas declaradas, 25.000 saccas. 

Communlcaçlo do Centro d» Commer-
cio de Café do 8. Paul». 

Movimento do hontem: 

Base 6(100 por 10 ke. 

Cafümeúdo. . 4(800 a 6(000 » » • 

Escolha . . . . 4(400 a 1(031 • » » 

Mercado, calmo. 

o o M m o 
(IM PAULO) 

0 «London and River Plato Bank» af-

fixou, hontem, a tabeliã do 12 qs; o 

«Brasilianiache Bank fllr Deutscliland», 

12 5|I2, • o «Tho Brithh Bank of South 

America», Banco Commercio e Industria, 

«London and BraBiiian Buuk. o «Banco 

Commerciale Italiano», a de 12 3|!6. 

OH bancos, na abertura do mercado 

do cambiaes, faziam a cotação do 12 3{I6. 

Instantes dopois, o «Brasilianische 

Bank fQr Dcutschlsnd» modificou a sua 

taxa para 12 C|t2, sendo que, ao melo-

dia, voltou novamento a sacai* na base 

de I2 3[1C. 

A's 3 1)2 horas da tardo, o «London 

and Rivor Plato Bank. procurava fazer 

nr>gncioB na baso de 12 7|32, por̂ m s6-

mente a dinheiro. 

Permanecendo o mercado nesta posi-

ção, conservou-so ate ao fechamento, 

que era estarei. 

O movimento de transacçoes feitas 

no decorrer do dia foi conaidorado pe-

queno o rcalisado nas taxas de 1S 5[32 

a 12 7(82, cm papel bancario. 

01 soberanos foram honto-tt ne^oola-

dos nas canas do cambio ao preço de 

20Ç2' 0. 

A ' ta ia de 12 3|1C, quo foi a officiai do 

bontem para letras a 00 dias S vista, a 

Ubra esterUua vaio 13(I>'Ĵ ÍO fraa)), (783; 

o marco, $íe:6. 

A' vista, 12 1(16, a libra vala l'J('87j 

o franbo, (THO; o marco, (070; a lira ita-

liana, (791; cem róu fortoi, (J80, • o 

dollar, 4(100. 

O A L O O D A O 

Cotaç/les em Llverpool de algodão do 

Drasil, reduzidas 1 moeda nacional a i 

cambio do dia. 

Serrirn especint rt'l) Comiwreio de Silo 
Paulo 

Fechamento do dia i d e outubro de 

1004: 

Pernambuco, mediano bom, 1(078 

por kllo. 

Maceió, mediano IKJHI, lt007 por 

kllo. 

Baixa de s pontos. 

Mercado, accesslvel. 

Santoa « a t « u 

a r . . t 

I a g i n a . 

aclitl, i»a i j u 4 i u 

Rio. 3—10—904 

U m t e l e g r a m i n a v i n d o de Pa-

r i s • p u b l i c a d o n o Jornal do 
Commercio d i z q u e a p i i n c e z a 

I s abe l , o c o n d e d ' E u e seu3 fi-

l h o s a c o m p a n h a r n m á es t aç ão d a 

e s t r ada d e f e r r o o c on se l h e i r o 

J o ã o A l f r edo , q u e vo l t a p a r a o 

Bras i l . D i z a i n d a q u e a pr ince-

za a b r a ç o u e o m m o v i d a o v e l h o 

s e r v i d o r d o I m p é r i o , c a u s a n d o 

i s to v i v í s s i m a i m p r e s s ã o en t r e 

o s b r a s i l e i r o s q u e so d e s p e d i a m 

d o e m i n e n t e pa t r í c i o . 

Dev i a , c o m ef fe i to , ser eom-

m o v e n t e a scena , t o n a n d o o co-

r a ç ã o d o s d o u s p r o t a g o n i s t a s . 

C o m q u e f u n d a s a u d a d e a pr in-

ceza n ã o se l e m b r o u de Fua ter-

r a nata l , q t i a u d o v i u o «eu pre-

c l a r o m i n i s t r o , chefe d o gab ine-

te g l o r i o s o q u u a s a g r o u R e d e m -

p t o r a ! 

E , a o m e s m o t e m p o , n o i sp '-

r i t o d o v e n e r a n d o es t ad i s t a sur-

g i r a m con s i d e r a ç õe s s o b r e o es-

t a d o d a nos sa pa t r i a , p r i / a d a d o 

i n f l u x o bené f i co d a hei o c.i Se-

n h o r a q u e a s s i g n a l o u r s suas 

regonc i as d o u m m o d o reful-

g e n t e ! 

O Bras i l de ho j e , e o B r a s i l 

d a q u e l l e t rnnpo ! 

Ta l vez q u e a R o d e m p t o r a n ã o 

o conhecesse , n ã o p o d e n d o d a r 

c r ed i t o á s r ad i c aes t r a n s f o rma-

ções em t ã o es t re i t o pe r í odo . 

E m 188H, c r a i n o s u n i a n a ç ã o 

e m f r anca p r o s p e r i d a d e , respei-

t a d a n o v e l h o con t i nen te , t i n i -

d a pe los v i z i n h o s , i m p o n d o - s c 

a o respe i to e a d m i r a ç ã o ema-

n a d o s d a o r d e m , d a h o n r a , d o 

p a t r i o t i s m o v e r d ade i r o . 

T í n h a m o s u m g o v e r n o de ho-

m e n s capazes , m a s d e u m a ca-

p a c i d a d e p r o v a d a e d e honest i-

d a d e ina t í i cave l ; os m i n i s t é r i o s 

e r a m cen t r o s d e a d m i n i s t r a ç ã o 

p u b l i c a e n ã o casas d e b o n s 

negoc ios , o u d e f a vo r e s i l l ic i tos. 

N ã o p o s s u í a m o s E s t a d o s inde-

p e n d e n t e s e a r r u i n a d o s , v iven-

d o d e cav i l l a ções e embus t e s , 

m a s o s e n t i m e n t o d a p a t r i a e r a 

o m e s m o e m t o d o s os p o n t o s 

d o I m p é r i o e a p r o v i d e n c i a d o 

g o v e r n o s ab i a e v i t a r o q u e h o j e 

c on s t i t u e u m caso n o r m a l . 

O p r o b l e m a e c o n o m i c o e o 

p r o b l e m a f i n a n ce i r o par t ic ipa-

v a m da b õ a r e g u l a r i s a ç ã o d o s 

negoc i o s p ú b l i c o s . 

A j u s t i ç a e s t ava per fe i t amen-

te o r g a n i s a d a , a s s e g u r a n d o lon-

g a e b r i l h a n t e c a r re i r a ao9 seus 

m e m b r o s q u e , p a r t i n d o d a s im-

p l e s p r o m o t o r f a , p o d i a m , c om 

r a z ã o , a s p i r a r a u m a cade i r a n o 

S u p r e m o T r i b u n a l , d epo i s d e 

p e r i u s t r a r e m os d i v e r s o s pos-

tos . A^ora, s ó p o r m e i o de in-

f l u enc i a s po l í t i cas , . l o g r a r ã o ei-

les p a s s a r d o e s t a do a c u j a Ju-

d i e a t u r a p e r t e n ç a m . 

O exercito vivia em invejá-
veis condições, tendo-se creado 
um esplendido instituto de en-
sino para os filhos dos milita-
res. A marinha affirmava a soa 
existencia nas viagens de cir-
cumnavegação, nas estações na-
vaes nos paizes vizinhos, e pelo 
garbo de sua oficialidade. 

Todo obedecia, em snmapa, a 
um apparelho politico-adminis-

Sitivo admiravclmcnte harmo-
co. 
Hoje«-dá-sc o contrario : pre-

domina o absurdo, os abusos 
ganharam foros do cidade, sen 
te-se a i n s e g u r a n ç a d o s d i r e i t o s , 

a a u c t o r i d a u e só conhece o ar-

b í t r i o . . . 

D e certo, n a s p a l e s t r a s q u e 

t i v e r a m , o c onse l he i r o J o ã o Al-

f r edo expôz l e a lmen t e á Pr in-

ceza as p r e ca r i a s c i r c ums t a n-

cian, e a i nbos , r e c o r d a n d o o pas-

s a d o fel iz des ta ter ra , l amen ta-

r a m o seu p resen te , denun"»ia-

d o r d e u m f u t u r o a p a v o r a n t e . . . 

Co rno t e m o s p a g o ca ro a o b r a 

d a t r a i ç ã o e d a c o v a r d i a ! 

R . A . 

C DOU 
Já foi distribuído o rclatorio do Mi-

nistério da Fazenda. 

Depois de se referir &s reformas 
por que f im passado varias das re-
partii/ies dependentes do seu Minis-
tério, iliz o sr. Ilulli6es: 

«A situarão llnanceira. no qualrlen-
nlo que decorre de IUOH a 191CI, estu-
dada em face dos algarismos que nos rorcionain os balanços definitivos 

Tbesouro, se nao nos iu uude 
grandes receios, quanto á sua aggra-
vacao para o futuro, também nao of-
ferece margem a larguezas orçamen-
tarias; pelo contrario, exige toda a 
moderação e critério, quer no que diz 
respeito a despesa, quer cm relação 
4 receita, cujas fontes nao podem sof-
flsr a mínima redurçao. 

A receila verificada no exercido de 
loto loi a seguinte : o0. tW7:Ul( i l» , 
ouro, e l87.u:i3:7H7l'J0fi, papel ; a 
dfspesa total montou a 41.030:8418757, 
ouro, c 37U.Í43:4471021, papel, apre-
sentando o saldo de !».S00:l6i')|ii6l, ou-
ro, e o de/lcit de 111.100:1)71)1110, pa-
pel. 

0 exercício de r.Wll apresenta uma 
receita de 44.l74:0.*ii(:iriõ, ouro, e réis 
lW0:*);i'jii$.")2í, papel, e uma despesa 

de 4:t.Hl:ll7|«7a, ouro, e réis 
18S.:tV.'i:75",lii!).i, papel, ile cujo con-
hronlo resulta um saldo de 7H2:'.KHi$477, 
ouro, e um déficit de 1.2S5:o >0$l7.'i, 
paliei. 

No exercício de 1002, a receibi pro-
diizida importou na quantia de 
43 7(!0:32V(I57, ouro, c í7í.0l0:Í12(tt80, 
papei* e a despesa etTeetuada, cm 

'Stli|:i.i'iS«-|.Vi,ouro, e 23ii.('70;i»:>8ti3:), 
paliei, olfercceud') uni saldo ile 
MÍ2:H7t»80i, ouro, e 3ii.;;iO:3l7»Oõ«, 
papel. 

O exercício de 1013, cuja liquidação 
ainda n.lo é deflnltlva, demonstra uma 
receita de 4.1.r>76:04i»O(K), ouro, e 
Kii. i i j i :t: i j( lKS, papel, e a despesa de 
V . 1.12:21 I W » , ouro, e de 
i£l.li;i:0r)0»7:|8, papei, deixauilo uni 
Midi) de 2.334:7304001, ouro, e um 
mal de rs. li.740:827íSlH, papel, que 
talvez venha a desapparccer no en-
(vriaiueulo llual das respectivas ope-

Vê-se, pois, que os recursos orça-
mentários ilo qualrlennio elevaram-se 
a l*l.2'!4:13ü|020, ouro, e 
1 Ii9".207:300»30:), papel, e a , respe-
llras despesas al6:t.HO3.i:iOt0iH, ouro, 
e 1.184.782:828*089, papel, apuraudo-
se o saldo de 2o. l01:oo5í(.tll. ouro, e 
o ile/kit, cm papel, de 9,i.."ü:'í18|7S"), 
que foi coberto COIII o saldo do exer-
cício de 18'J.i, na importância de 
20o. 721:348(303. 

Des>e estado resulta que, se a ren-
da em ouro ollerec ; recursos para at-
teader aos encargos da i m a o que 
devam ser satisfeitos ne.sa espécie, a 
renda obtida em papel nao da para 
custear as despesa» respecllvas. Taulo 
inai» digno d" nola ejede facto, quan-
to se vê que a receila papel do exer-
cício de l'J02 é luierior em reis 
is.470:083$s:i5 á do exercido do IÍH11, 
e a- do exercido de 1003 e n is 
S.lSd.-OSOíSOl menor que a de 1802, o 
mie quer dizer que essa parte da ren-
da orçameutaria tende a d iminuir , de 
anuo para anuo, exigindo do Cou 
gm-o a maior solicitude lio exame 
ao nssuntplo, de modo a estabelecer 
o S"ii equilíbrio com as despesas qi i" 
lhe correspondem. 

Na proposta do orçamento que vos 
apresentei para IOO'i,' tive o máx imo 
empenho em conseguir o equilíbrio; 

f .ir Iss' f esllmel a sua receila em reis 

7.8li;»MjjHhO, ouro, e 201.133:0001, 
papei, compre, elididos os direitos de 
exp irlae.lo dos prgduetos do lerri-
torí ) fc l 'ral do Acre, avaliados em 
?,000:i>;«>í. 

As llnaitças do paix nao admlt lem 
u »ii|ip|e ~a i de nenhuma das lontes 
dc receila, euuin radas na proposta. 
Por outro lado, a aggravaç.lo de i|iia!-
qoer dellas daria resultido neiia-
flvo.. 

(I sr. BulhVs, nesse rclatorio, ma-
nlfesla-.se contrario a airgravuç.to das 
taxas aduaneiras, que trazem' como 
ONisequencla a redurçao correspon-
denle ua Importação. 

Passando em revista os outros lm-
post is, o sr. ministro trata do de 
transmissão de apólices e emburca-
çêes, discordando da opinião do Se-
n«do, de que é exclusivo dos Eda-
dos ; da taxa de 2 1|2 "i,, sobre dlvl-
deudos, e, por ult imo, do sello. 

A divida externa sóbe a Ibs 
62.108.377, ou Ibs. 371.000 menos que 
no «uno anterior. Ksta somma de iiis. 
37I.0O0 representa o que foi resgata-
do nas reecnles emissões de Hesc,»von 
Umul', para a acquIsIçSo das estradas 
de lerro que gosu\am (1a gara itlo de 
Juros. 

O Tbesouro tinha em poder d«»seu» 
agentes, eni Londres, lia 11 ruezes, 
lli» i . U T . u » ; em ju lho ultimo, tinha 
Ifc». 3.140.1)00, de que pertence ao fundo 
de garantia Je papel-moeda a somma 
de Ibs. 2.002,341 e ás outras despe-as 
naquella praça libras I.8Ü3.8B3. 

Em 1003, foram resgatada, 1.672 
apólices do emprestimo de 1H97, do 
valor de 6.00o contos. 

A 31 de agosto o total do papel-
moeda em circulação montava a 
674.1101 contos, OI1 111.304 contos 
menos do que quando se fez o fuwltng-
tou/i, em 1888. 

O Diário Ofllciuf publicará amanha 
edllaes pondo em concurso os ofliclos 
de escrivães de paz dos dlstrlctos das 
comarcas de Capão Bonito do I'ara-
napauema, Jahii, Mogy-mlrlm, S. Josii 
d» Barreiro e Santa Cruz das Pal-
meiras. 

Durante o m zde setembro ult imo, 
embarcaram em Nápoles com destino 
a Santos 180 eml^runtes. 

Na conferencia que com o ministro 

da Fazenda tiveram ante-hontem, no 

Itlo, os deputados Caudldo Bodrigues, 

Callogeras e llibelro Junqueira, llcou 

deliberada a creaçao de uma Cantara 

Syndical de Cafó, sendo lido nessa 

occasião o regulamento para os ar-

mazéns geraes. 

Ksses armazéns serão eslalielecblos 

nos princlpacs [iurlos do Brasil, de-

ven lo-se estabelecer o primeiro cm 

Santos. 

Informa um telegramma de Quito 
que o Congresso do Equador appro-
vou por unanimidade de votos o tra-
tado de limites com o Brasil, Urinado 
a tí de maio ultimo peio liarão do 
Bio Branco e pelo sr. Carlos Toliar. 

(I sr. dr Albuquerque Lins, secre-
tario da Fazenda, despachará hoje 
com o sr. presidente do Estado. 

Nao se reallsou hontem o aunun-
clado despacho do sr. se.-retarlo da 
Agricultura com o sr. dr. Jorge Ti-
tilriçá. 

E-crevenos dr. Arnaldo Yiei-s o sr. 
ra d • Carvalho: 

• Sr. redactor—Segundo Inforrnai iVs 
muito seguras, sei que, pelo Interior 
do Estado e com fntençfles desconhe-
cidas, espalham ter a Santa Casa de 
Misericórdia de S. Paulo supprimldo 
o serviço de ophtaimologla (moléstias 
d» olhos) e uao receber mala esla InsU-
tulçao doentes dessa especialidade. 
S»o é Isso verdade e, por essa razão, 

Evos que anuuncleis em vosso 
1 continuar a Santa Casa de S. 
i a manter, como sempre fez, 

enfermarias especiae», onde abriga os 
4oetiles de olhos que a procuram. 
eargo de especialistas distincti 

u o os drs. Euzebio • 
tos, como 

de Queiroz, 
ífcefe de cllnlea, Puech e Bueno de 
Wrauda, auxlllares e adjtnlo-. 

Convém também salier-se que cont 
uúa sempre aberto um magnífico s » n 
Ço de consultas para os doentes de olhos 
evja pouca gravidade n l o exija per-
manência no hospital. 

j C on a pQblicaçIo deste, multo pe-
nHrSrá o TOsSo admirador t criado.» 

Amanha, o sr. dr. Cardoso de Al-
meida, secretario do Interior e Jus-
tiça. submettera & apreciação do sr. 
presidente do Estado a.s lustrucçfies 
|.ara a , próximas elelçOes municlpaes, 
a se reansarem no dia 30 do «orrente 
em todos os municípios do Estado. 

Será examinado amanha, no Tribu-
nal de Justiça, o sr. llaphael Nesceu, 
que pretende habilitar-se para exer-
cer o olliclo de solicitador ua capital. 

Em virtude da licença concedida ao 
sr. coronel Argemiro Sampaio, o sr. 
major Jov; Pedro de Oliveira, com-
mandanle da guarda-clvica, assumiu 
lioiiiem o commando geral da força 
policial, depois de haver passado o 
commando do seu batalhão ao sr. 
major ü surde Andrade. 

Todos os commaudantes de bala-
Ihftes e respectivos otlíciaes irão hoje 
cumprlmenUir o sr. major Jos" Pe-
dro. 

Vae ser nomeado um subdelegado 
milil i ir (iara M'Boy, em vista dos 
.Constantes coulllctos que se ilao alll, 
entre coloie s, conflictos esses origi-
nados por quesWcs de posses de terras 

E x p e d i e n t e d a s Secre ta r i as : 
Interior e Justiça—Coinmuuiciiu-se a 

Fazenda que a IsnuU C»su de Mi»e-
rlcurdia de llapeiluiuga está ua.s cou-
dlçOes de receber o auxil io que lhe 
foi consignado no orçamento vigente. 

— I) sr. Virgílio Marciano Pereira 
Sobrinho foi nomeado para o cargo 
de praticante da Itepartiçlo de Esta-
tística e do Arrhivo do Estado. 

—Ao sr. dr. Eduardo Lopes ila Sil-
va mandou-' f creditar a quantia dc 
4 286*640. 

— SoTlcilaraui-se providencias da 
Secretaria da Agricultura alim de se-
rem feitos vários concertos no prédio 
em que fuuccioua o Fórum, desla ca-
pital. 

—Transuilttiu-sc a Secretaria da 
Fazen-ia. por cópia, o odiclo em que 
o jui/. de Direito da t* vara de au-
sent Ie>la capital, communica que 
o luspector do Tbesouro do Estado 
nega-se a satisfazer a requisição fei-
ta por aquelle juízo da entrega de . . . 
140(3JO, a que tinha direito o ex-fo-
gulsta do Desluíectorio Central, Achll-
le-, D'Andréa, sollcltando-se-íhe or-
dens uo sentido de serem prestados a 
esta Secretaria os necessários esclare-
cimentos a respeito. 

—Uequlsltaram-.se da Fazenda os 
seguintes pagamentos : 

Dc 61:011|'I27, ao alferes Egy lio dos 
Santos ; do .">l.'••071114, ao allere- Ma-
nuel de Mffaes Magalhães; dc réis 
32:704(2*6, ao alferes Jose Estauisiau 
da Cunha : de 13:1611342, ao alferes 
Luiz (ioueaivvs ; de 36:300|fVli, ao al-
feres Maniiel Pereira; de 2ii:772|u0i, 
ao ai fores Elias Antonio Neves; de 
78: l i6«02, ao ai ere.s Albino J. Fer-
reira Brandão , de 7:C18»ii70, ao le-
ueuie Pedro Dias de Campos , de 
56'Jí3'i2, a Andréa d Amlco ; de réis 
4.)0('.i4.'i, a Laemmerl A C. ; de reis 
l:0ul«28S, a Feílcio Itomano. 

Circular japoneza 
E' do tertr seguinte a circular jnpo-

neza que receberam, em S&oPaul , a 

Junta Commerclal, a Associação Com-

mercial e a Câmara Italiana de Com-

mercio : 

• Parece inexplicável ás pessdas que 

hal i lam o Japão que a guerra no 

Extremo-.incute tenha desviado os 

touriitei de um paiz onde sempre en-

>ntraram tantos encantos e prazeres. 

Durante estes últimos annos, o nume-

ro dl' viajante- para o Jap.lo augmen-

tava sempre e uess-.' paiz se multipli-

caram as organlsaçfies destinadas a 

proporcionar ao . íoun»fcj todas a-

commodidade-, u -ce.ssarixs. 

Construíram-se caminhos ue ferro, 

atigmenlou o numero de transportes 

de toda a classe, estalieleceram-se ho-

téis com accomniodaç^ies especlaes 

para viajantes exlrangeiros, lizeram-

se accesslvels regiões que apresentam 

uovus bellezas, multiplicaram-se os 

serviços de navios, organisaram-«e 

associações para preparar guias segu-

ros, supprímlu-se a enfadonha exi-

gencla dos passaportes, de modo que 

toda gente pode viajar no Japão e re-

sidir com toda a liberdade. 

Além dos excellentes mauuaes, fo-

ram preparados, para agradar ao , 

viajantes, museus contendo especi-

meu.s das mais variadas artes da an-

tigüidade e da artualidade. 

Uma sociedade de nom acolhimento, 

patrocinada pela nobreza e outras no-

labllldades, eollocoti seus valiosos ser-

viços a disposição dos visitantes. 

Todas as Industrias artísticas do paiz 

tém feito grande progresso e em tod» 

parte as attracções que o lapSo offe-

rece se tóm divulgado. 

A abertura das hostilidades com a 

Rússia nao produziu nenhuma altera-

ção nestas condições, n i o attlngiu a 

nenhuma das rommodidades do paiz; 

ao coutrarlo: aos numerosos otijectos 

luteressantes nos tempos uormaes j un-

tou-se o espectaculo admlravel de u m 

povo Insulai conservando perfeita cal-

ma, Imperturbável na sua lueta pela 

vida até i morte, com a maior pujan-

ça mil i tar continental. 

üesde o começo da guerra, assim 

como durante o período dc Incerteza 

que a precedeu, a altitude calma e 

tranqullla do povo japonez tem sido 

para os extrangelros que a testemu-

nham um objecto dc admiração e de 

assombro, e ella tem sido descripta 

pelos jornaes em elogiosos termos. 

Na verdade, o paiz é exactamente 

que sempre foi. 

O povo japonez, uao movido por um 

desejo de vingança frcnetlca, nem In-

citado pelo ardor da ambição territo-

rial, este povo combate pela cau-

sa que considera ser o m ín imo dos 

seus direitos, pela causa da liberdade 

das suas Instituições, pela sua própria 

segurança, contra expansão do des-

potismo militar, pela causa de um 

carnpo de commercio aberto a todos 

e de uma paz duradoura. 

Todas estas causas, o povo japonez 

abraçou-as com ardor, e, para susten-

lal-as, nao se detêrá deautc dé ne-

nhum sacrillclo. 

Nestas clreumstanclas, a guerra uao 

tem de modo alg' "o causado atlrlto 

aos sentimentos de amizade de que a 

nação japoneza se oclia an imada para 

com os povos da Europa e da Ame-

rica. 

Multo ao contrario, estes sentimen-

tos tornaram-se aluda mais intensos 

com a crise, que suscitou eni quasi 

todos os povos do Occldente expres-

sões de sympathla que o Japão rece-

beu com iminenso contentamento e 

profunda gratidão, concluindo que o 

fim pelo qual elle sacrllica o seu 

sangue e a sua riqueza tem plena 

approvaçao das nações cultas do Oc-

cldente, e acha-se persuadido ile que, 

empregando Iodas as suas forças para 

Ir iumphar nos seus projeclos, tem 

apertado mais os laços de amizade 

pie existiam ja entre elle e o Occi-

dente. 

Eis porque o Japão esl i disposto a 

acolher, aluda mais cordialmente que 

antes, os europeus e americanos que 

vierem visitar suas terras, e eis por-

que lambem se acha pesaroso ao 

p nsar que duvidas sobre a natureza 

do seu acolhimento possam d iminu ir 

a alllueneia de tnuristes que habitual-

mente para Ia se dirigem. 

Seria uma causa permanente de 

pesar para o povo japonez se, espo 

sando sinceramente as Idéas mais ele-

vadas que predominam na Europa e 

na America, houvesse creado, embora 

temporariamente, unia barreira entre 

ellas e elle mesmo. • 

Asslgnam esta circular os srs. ba-

rão E. Sbibusawa, presidente da Ca-

mara de Commercio de Tokio: M. 

Boi, presidente da Camara do Com-

mercio dc Osaka : F. Nishlmura, pre-

sidente da Camara de Commercio de 

Kyoto; S. Kurusa, vlce-presldcnle da 

Camara de Commercio de Yokohama . 

T. Kl-himoto, presidente da Camara 

de Commercio de Kolie ; M. Okuda, 

presidente da Camara de Commercio 

de Nagoya ; V. Saito, presidente da 

Camara de Commercio de Kanazawa-

P E L O N O S S O E S T A D O 

S a n t o s 

Em data ile 4 : 
Ao amanhecer de ante-hontem, a 

rua líeneral Camara, esquina da rua 
llraz Cubas, apparcceu uma enorme 
poça de sangue coagulado. 

Dessa poça sabiam duas ramiücações 
cm sentidos diversos. Agglomerava-se 
alll grande quantidade de povo, que, 
com a habitual curiosidade, lu agava 

o sangue era o resultado de algum 
crime. 

Na policia nada consta a respeito. 
—A gatunarem continuou ante-hon-

tem os seus, e cada vez maisauetori-
sados e acllvos trabalhos, escolhendo 
para ponto de operações a Casa onde 
o sr. dr. Borba reside, á avenida Con-
selheiro Neblas, n. 4o, c a egreja ma-
triz. 

A ca - a do sr. dr. Borba foi vare-
jada as 8 horas da noite, ticando 
aquelle advogado sem diversas peças 
de roupa e, na egreja, o sr. J.Barbosa 
ficou também sem o seu relógio ecor-
rente de ouro. 

Estes dous furtos silo o- que se sou-
beram... 

—Acompanhado de uma -Ia po-
licia, foi depositado, aiilc-liontem, no 
necrotério do Saboó, a disposição do 
medico legisla, o cadáver do menor 
Ji a i Alves de Faria, Ilibo de Manoel 
Alves lie Faria e Amélia Caiu -r.i. 

João Alves de Faria falleceu sem as-
sistência medica. 

— Ila pouco tempo, o otlicial de 
allaiale Marclel dc Lima trabalhava 
á rua Senador Feljó, l i , em compa-
nhia dc seu eollega Jo io Ferreira. 
Marclel luetava com dif iculdades, mas 
só bontem, a tarde, disse ao seu com-
panheiro que tinha mulher e filhos. 
A s 7 horas da noite, ficou elle sósiubo 
na otTielna, u í o dando a percelier a 
quem quer que fosse a sua sinistra 
intenção. 

Pouco antes de 8 horas, os mora-
dores vizinhos foram despertados com 
a detonação de um tiro, e, arromban 
do a poria, encontraram ent lo Marclel 
deitado no assoalho, tendo ua mAo di-
reita um revólver. 

Chamada a policia, compareceram 
ao local os srs. drs. delegado de po-
licia e medico-legisla, fazendo trans-
portar para a Santa Casa, no carro 
da assistência publica, o Infeliz, que 
j á achava moribundo. O inedico-
leglsta veritlcou que Marclel dera um 
tiro na cabeça, do lado direito. 

A policia ajipreheiideu um córte de 
brlm para calca, lendo-se no avesso 
os seguintes dlzeres, escriptos com 
carvão: 

• Considero-me o homem mais cai-
pora do mundo, e, por Isso. ponho ter-
mo a existenci í .—Mari ie l ile Lima. • 

—Houfrui, pouco mais de meia-noi-
te, nos fundos da pensão <Moysés>, 
lado da rua Frei (iaspar, deu-se um 
começo de lueendlo, sendo logo al>a-
fado pelo corpo de bombeiros, que 
acudlu promptamente ao primeiro 
chamado. 

Comparecendo ao local, o sr. dr. 
delegado de policia suldu ao teclo 
do prédio onde parecia ter começado 
o Incêndio e alil encontrou estopa em-
bebida em keroxene. Essa èstopa acha-

va-se collocada nas duas extremida-
des da casa e o fogo communlcou-se 
de uma a outra por melo de um ras-
tilho, também cmbehldo no mesmo 
lullammavel. 

0 estabelecimento foi seguro na 
Companhia Geral, em 7 contos de réis 
no dia 23 dc maio do corrente anuoj 
sob a apólice u. 261. O prédio tem as 
placas das companhias Lloyd Ameri-
cano n Garantia e é de propriedade 
do sr. Antonio Pereira de Carva-
lho. 

Foram detidos pura averiguações o 
sr. Moysés de Yusconcellos, sua es-
posa, Miguel Itibas e Bellarmluo Ma 
Ibelros, empregados d j estabeleci-
mento. 

O corpo de bombeiros retirou-se á 
1 hora da madrugada. 

—A seu pedido, deixará amanha o 
commando do piquete de cavallariu 
aqui destacado o alferes Coriolano. 

Esse oíllclal sera substituído pelo 
tenente Fonseca. 

J u l » o t i ' ! : i b a l 

Do correspondente, cm data de I ' 
Esteve nesta cidade, acompanhado 

de aua exma. senhora e giwitilisslm. 
cunhada o dr. Cândido Jos'i Teixeira, 
clinico, residente em Ciuardia. 

—Ante-hontem, ás r> horas da tar-
de, falleceu o venerando ancião capi-
tão Francisco Borges de (iodoy Ma 
cotia, de syncope curdlaea. 

A sua morte foi rápida c nao deu 
tempo a chegada do medico. 

O seu enterro ellectuou-se hontem, 
sahlndo o cudaver da casa du praia 
ila l lepubüca, n. 28, residência do seu 
genro, sr. Aurélio Cardoso. 

0 sr. capitão Macotta, segundo o 
seu testamento, deixou um conto de 
réis a cada um dos seus netos; i viu-
va, cinco conlos de réis e mais ir> a1-
quelres de terras; á sua Irmã Mariana 
Maria das Dores, 500*1X10 r"is. 

Era seu desejo ser enterrado no tn-
mulo de sua prlmelru mulher. 

—Foi rezada hoje, na egreja matriz 
desta cidade, uma missa pelo an-
niversario do falleeimento do estimado 
auci.lo Antonio Jose II. Braga. 

-Keullsar-se-á, no dia 42 de outu-
bro, proximo futuro, o enlace matri-
monial do sr. Nicandro Tadim com a 
geulll senhorila Analia de Oliveira, 
filha do capitão Joaquim Antunes d>* 
Oliveira. 

—No dia 28 do corrente, o dr. Elias 
ia Borba Barros complelou mais um 

anuo de existência. 
A' noite, muitos amigo-, senhoras e 

senhorltas reuniram-se em sua resi-
dência, onde se orgauisou uu.mado 
sarau, que se prolongou ate as 2 horas 
e mela da manha. 

—A 27 do mez (Indo, festejou, tam-
lieni, mais um auulvcr-ario Satalicio 
o sr. Autonió Cu iod o das :s'eves. 

I I U U H C o i - r o q o s 

Do nosso correspondenie, em dala 
de 2 : 

Consta que para o carro de dele-
gado d " policia desta cidud", na vaga 
a verllicar-se pela renuncia do sr. 
major João Caetano da Silva, serâno-
meado o sr. corenel Fim.cisco de 
Oliveira Simões, e para 1" supplente 
de delegado, o -r. eapil&o José Car-
los de Sousa. 

—Esteve Jicsla cidade, regressando 
eni dias da semana linda a Brotas, 
onde re-,lde, o sr. dr. Phllailelplio de 
liouvela, pac do sr. dr . Antônio Epa-
mlnoudas de (íouveia. 

—Esteve ante-hontem, nesla cidade, 
em visita ao seu genro, sr. Daimo 
Braga, o sr. dr. Deoclecitmo Pegado, 
residente no vizinho niunlrlpji) de 
Pederneiras. 

—Api>s os mais atroze-, solTrimenlos, 
sucetimbiu, no domingo próximo pas-

lo, a indilo-a SM. d. / u lm i ra Hér-
nia de Oliveira, que em um mo-
nto de loucura, alçara fogo as suas 
»tes, depois de haver entornado 

sobre as mesmas grandes quantidade 
de kerozeue. 

A Infeliz senhora, que apenas so-
breviveu 18 horas após o facto lamen-
tável, deixa um fllhlnho em lenru 
edaile. 

Bolhas de sabão 
— Bom dia. 

—Bom dia. 

- i j O " dia feio' 

— Nem fale. 

Fechei o livro que lia e puz-me A 

escula. 

Eram duas vizinhas minhas que pa-

lestravam das janellas, através da rua 

e da chuva. Puz-me á escuta, porque 

n i o me ocrorreu de prompto outro 

recurso. As minhas vizinhas, quaudo 

conversam, enchem n rua toda com o 

alarido de suas vozes. E, quando n.1o 

conversam, tocam piano com uma 

impasslbilidade cruel, ou, nos mo-

menlos agudos de odlo sanguinário 

contra m im e os demais ni'.radore-

da rua, cantam desésperadaoiente. 

ConsIderel-me feliz. IMs tres a ler tia -

Uvas, a palestra era a menos olfen 

slva. 

Prosegnlram. 

—Sabes' disse a do numero impar, 

mandei hontem ao eoneio dez car-

tões postaes. 

—Dez < <Jue bastante ! exclamou, 

num berro angustioso, a do numer -

par. E,Ja propósito, aceresceutou : re-

cebi hoje um cartão lindo, com um 

pensamento bello. 

—Sim ' Qual era o pensamento ' 

— •0 amor é o paraíso na terra» 

—Bonito, me,mo. Mas conheço nu-

lhor : «Todos os thesouros da terra 

nao valem teu olhar». 

—ijue l indo 1 

—Você nao Imagina como eni 
zangada. Nao é que a Fluoca me r 

liou um cartão com um pensaue--

que me custou tanto arraujar I 

—A Flnoca, é I Ih, ib, Ih. yue i. 

v a d a t . . . Qual era o pensamento ' 

— «Só quem tem coração pó.l 

amar». 

—Ora, melhor do que esse eu p< 

di também. Foi o Cazuza que lie 

ensinou «Depois da vida, vem 

morte». 

—E um pouco triste, nao acha ' 

—E'; mas é multo bonito. O Ca 

zuza é mui to lnteiiigeute. 

—Hum, b u m . . . 

—Nio é nada, n lo . Até n io 

de Ile. 

— A h ! a h ! a b i . . . Sei disso. 

—Nio gosto, mesmo. Cazuia <•,,., 

multo. E n i o é tu isso. Tem um deu! 

chumbado a platina. N io gcnlo 

homens com denKs chumbados a pla-

tina. 

—5em e u . . . Diga-me um., eu. 

Você tem abi algura livro de f» 

raentos t 

—Nio: porque * 

% 
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-Queria mandavam cart l» »aaa« 

i r . Ricardo. 

—Quem é esse dr. «tcardot 

—Aquelle moco que esleve hsatem 

aqui cm caí«. Aquclle do pince-*n c 
cabellos louros. Voei nSo viu t 

—Mo. E' bonltlnhot 

—Chie só.E, depois, A educado como 

voei nào imagina. Só me tralou do 

mademoiselle durante todo o tempo 

Fala liem que dà gosto. Comparou-

me com uma rosa. E' taleutoso, nSo 

aclia ! 

Mas como ha de ser agora o cArtllo. 

Voei tem o livro, ou nllo I 

—Nilo tenho. Mas, se voei n5o se 

o Prende, empresto-lhe um pensamento 

que ftz. 

—Ol i ! olfeuder-me, porque í Fico-

lhe nl<1 muilo grata. 

—])em. Kntílo ponha assim : 

«Oli, maravilha de Deus! Tudo que 

è liello nllo é feio !• 

Senti uma nuvem obscurecer-me a 

vista; entrevi, numa espiral, a figura 

severa do coronel Totó e tombei sein 

sentidos... 

A's donzellas de talento 

—Pcnse.doras de cartSo— 

Proponho este pensameuto : 

—•Sal, ou nllo sai, o PediTio I • 

PlSTOL 

Gazelilha 
Pr inc íp ios de incênd io -Derani-

se iiontein dous princípios de Incên-
dio nesta capitai, jsendo o primeiro 
às 5 horas da tarde, lia ofliciua da 
fahrica de ilores da sra. d. Maria Iza-
zel Rodrigues, à rua Marechal Deodo-
ro, n. 10. 

O fogo teve origem numa das de-
pendências do pavimento superior do 
prédio, que servia de deposito de pa-
lhas, paunos e outros accessorio? para 
o fabrico de Ilores. 

No local compareceram unia turma 
de Bombeiros c uma homba da sec-
çlo central, a qual funecionou im-
inediatameute. 

Quando foi iniciado o serviço de 
extincçllo, já as labaredas se tinham 
commiinlcado ao teclo, ameaçando 
devorar todo o prédio, que é de pro-
priedade do sr. dr. lgnacio Uciióa. 

Além do sr. major Soare.s Neiva, 
commandante do corpo de liomlieiros, 
compareceram ainda no local os srs. 
dr. Ascaulo Ccrquera, i " delegado, e 
seu escrivão, sr. capilSo Licinlo Pon-
tes. 

O segundo principio de Incêndio, 
causado por excesso de fuligem na 
chaminé, deu-se, ás 8 horas da noite, 
no prédio n. Gl da rua Galvào ltue-
iio, onde reside o sr. J. J. Nova. 

Para a extincçào do fogo funecio 
naram uma turma de bomholros e 
uma bomba cysterna. 

Teve coehecfmeulo desle uIlimA fa-
d o o sr. dr. Theophilo Noluega. i 
delegado. 

X 
A directoria do syndicato liiiilo dos 

Lavradores, estabelecido nesta capital 
á rua José Bonifácio S3, oiíercccu-nos 
duas amostras de café em pó de 1* e 
2" qualidade, preparado nas suas 
niachin;:s de torrefacçílo. 

O caie é de exccllcnle qualidade, 
de sal«ir e aroma muito agradáveis. 

X 

Visitamos honleni a exposiçSo de 
cadeiras para gabinetes dentários que 
0 sr. Januarlo Loureiro, proprietário 
da casa .1o bulicilu universal, acalia 
de receber. 

As cadeiras, muilo eommodas e 
elegantes, silo de fabricaçào america-
na, dos tvpos Wilkerson, antigo e 
novo modelo ; Duplex, para viajantes, 
e muitos outros modelos, forrada? de 
pelluoia, de couro, ou com assentos e 
espaldarcs de palhinha. 

Vimos tamliem na mesma exposi-
çSo vários motores americanos, lam-
bem para gabinetes dentários, dos 
typos Dariot, Vlastings, Welier, Perry 
e Scbam, movidos por elcctricidade; 
cuspidelrM nlckeladas para agua en-
cauada; braços nlckelauos com mesa, 
para gabinete; completo e variado 
sortimento de ferros os mais aperfei-
çoados para a arle dentaria. 

X 

Solennidades rel igiosas — De 
unia comnii-sílo composta das sras. 
dd. Aulonia Barbosa de Sousa, Quin-
tlna Pacheco Jordão e Julinda t.csar 
da Silveira, reccliemos um convite 
para assistir, na egreja da V. O. Ter-
ceira do Carmo, ás solennidades com-
memoralivas do auniversarlo do in-
stalIaçUo da Secçào da AssumpcSo, da 
Associaç.lo das Damas da Caridade. 

líslas solennidades constarão de tri-
iluo uos dias 0, 7 e 8. às O I|2 da 
larde, com prallcas e henç.am com o 
SS. Sacramento; no dia 9, às 8 horas 
da manliíl, mis-a, communliào gerai 
das associadas e bençam com o San— 
li-simo. 

X 

De um auiuiymo recebemos ."|0i)0 
para os polres desta folha. Esta quan 
lia scr.i distribuída aos portadores 
dos cartões ns. 2S, 2í), 30, 31 o 32 
(t*##» a cada irm). 

X 
Foi luqulrida lionlem uma teste-

munha no snmmario de culpa do pro 
cesso instaurado contra os ofliciarsda 
Forca Policial implicados no caso dos 
desvios de fardamentos. 

X 
O pedreiro italiano Atlilio IJordado, 

(te 2o annos de eilade, residente á rua 
JfW- Antônio rtc Oliveira, 11, apaixo-
1 u*u-*e lia tempos por sua patrícia 
Carmine de tal, IlUia de Carmo Faee-
la"o, morador ít rua da MoóCa, 139. 

O namoro nllo teve, porém» a sane-
ei o dos paes o irmãos da moça, os 
í UH s procuraram por todos os meios 
curial' o mal pela raiz. 

Como urio conseguissem por outra 
fôrma, premeditaram dar uma valen 
te sfon em Atlilio,o que conseguiram 
hMitem, ás 7 l|2 lioras da noite, den-
tro da própria ca<-a em que residem 

AtrrTiO reagiu romo ponde, mas lau 
tns m m os seus ajgressores, que teve 
de dar-se por vencido. 

Nu ngures l̂o a iiica tomou pirle 
ncliva, sahindo Atlilio com ferimen-
tos na-, regiões temporo-parielal, sca-
pulliM no anle-l>raço esquerdo, na pal-
ma e no dedo minrnvi da m i o esquer-
da e ao lado esquerdo da faee. 

O oITendldo foi medicado na Poli-
cia Central pelo sr. dr. Honorio Li-
bero. 

K-k» aberlo liiquerita sobre o facto 
na 3* delegacia. 

X 
Soüciloa exoneraç.lo do cargo de 

deleiHo de ffatíba o sr. B"rnardi-
no losé Leile. 

X 
Acompanhado da escolta que daqui 

seguiu, checou honlem, »eio noctorno, 
a e«ta capital, vindo <le Petropolls, 
onde nt preso, o svrlo Narciso Elias, 
nc<-«<i»dn da auetoria de um crime 
em Taubaté. 

II'jc. Narciso seguirá para aquella 
Cld.TffP. 

B i u k — O C.otnmbia esteve hontem 
complelamente cheio, prtneli ahrente 
de patinadores, havendo multa ani-
mação enlre Iodos. 

Amanli.1, àá 7 l|-2 horas da manha, 
haverá rorridas entre amadores, nSo 
hareixl» »tter«c»o nos preços. 

X 
Num f a í l o de secunda «lasse do 

Irem que Hontem, ás 6 horas da tar-
de, approxlmadnmente, vinha de Jun-
d'»hy para esta capital, deu-se um I 
ronflícto entre a?e»ei»d«r*3 de holeis, ' 
feudo recehWo irma fnnán na rezISo 
tsoiierda o de nome Pedro Bulatiol. 

Como auetor do ferimento,foi preso i 

«M fltierdtde, por l e u apurado ido 
MT reroonsavel pelo fheto. Ppclo fketo.' 

ndldo foi medlcadç na Poll-
ilòuorio Ll-

apunuto 
aer̂ ri * 

el« Cmilral pelo sr. dr. 
beto. 

X 
O dr. chefe de policia recebeu 

honli ni nm lelegramma em que 
alteres Jo.lo Antônio de Oliveira, que 
se adia em diligencia no Interior 
do Estado, lhe eommunlCA ter cIT -
chiado em Rlheirlozlnho a prisão de 
Júlio Alves Uotao, Manuel Pontes 
fsaac Coircla de Moraes, aeeusados 
de crime de morle em JabotlCabal. 

O funcclonario publico, tenente LIIÍÜ 
Pedro da Molln, residente á rua l'rel 
Caneca, 11. 18, foi ante-hontem aggrr-
dldo e ferido na região palpelual es-
querda por Lycurgo Vieira. 

Só lionlem, porém, o olfeudido foi 
examinado na Policia Ccnlrnl, a re-
quisição do 5" sulidelegado da Conso-
lação. 

X 
Na estação do l'ary houve hontem, 

ás 4 Iraru da M l t , um i-onllicto. do 
qual saiilram feridos o carroceiro João 
l'euda e o padeiro Miguel d'Aiuliro-
slo, ambos italianos, o primeiro resi-
dente à rua Dr. Cilmaco Barbosa, n. 
35, e o segundo, morador á rua flo-
rida, n. 30. 

Em favor de Miguel d Ambroslo In-
tervclu 1'vanciico Miranda, que, por 
ler fugido a tempo, sahlu incólume. 

O i " delegado de policia, lendo tido 
conhecimcuto do facto, fez transpor-
tar os dous oflendidos para a Kepar-
tlrSo Central da Policia, afim de se-
lem subníellidos a exame de corpo 
de delicio. 

renda apresentava escoriações no 
nariz e um ferime-nto eontuso na r1-
lHomalar, e d'Aiuliroslo linha um 

largo ferimento na regláo cervical, 
além de varias contusões. 

Sobre o facto foi aberto Inquérito, 
depois de ser lavrado contra os con-
tendores o respectivo auto de prisão 
em llagrante. 

X 
Teleg-ranima — Os srs. L. f.rum-

bach 4 C. enviaram aos seus fregue-
zes um amabillsslmo Irtfgraoima, con-
vldaudo-os a unia visila urgente ao 
seu estabelecimento, alim de verifica-
rem a.s novidades que acabam de re-
ceb r e extrema modleidade de pre-
ços das porcellauas, faíances, aiiimini-
te e artigos de phaula.sia para presen-
les. Hoje, já se sabe, a casa da rua 
S. Bento, 91, vai ser pequena para a 
freguezla 
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Fazem annos hoje : 

A menina Franeisca de Assis Jesus. 
O sr. Amador Pereira. 

NASCIMENTO 
O lar do sr. dr. Arlbur Vianua Bar-

bosa está cm feslas pelo nascimento 
de uma i lh inha, que receberá o nome 
de Odlla. 
VARIAS 

Em carro especial ligado ao Irem 

da Paulista, deve cltegar hoje, ás seis 

horas da tarde, a S. Paulo, de re-

gresso de sua Fazenda *Campo Alto 

no mtmlcfplo de Araras, a veneranda 

matrona paulista, Sra. D. Vkldlana 

Valeria da Silva Prado. 

—Parllu lionlem para o Ifio, ondo 

se demorará apenas tres dias, o nos-

so companheiro sr. Augusto ltarjona, 

secretario da redacçüo d '0 CoDiiuerrío 
d" Silo Paxlo. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram: 

No llio de Janeiro, o dr. Eugênio 
Pires Ferreira, advogado; d. Antonla 
Itodrigues Junqueira; a senhorlla Co-
rina do Valle Dias; d. Ermeiinda So-
dré; d. .Maria Julla Loureiro; d. Car-
nien Joaqulna Massognel; Joaquim An-
tonlo de Vasconccilos Moreira e Sá; a 
Innocenle Lnlza, lilha do dr. Jo.lo 
Carneiro de Sousa Bandeira. 

—Em Lisl>.Vi, o commend.idor João 
Júlio Nogueira de Carvalho. 

—Em Cascaes, Portugal, o capila-
lista portuguez commendador Camilo 
de Moraes, que ha muitos annos 
exerceu, no Ri'> de Janeiro, o logar 
(ie cobrador do antigo Banco Itural 
llypothecario. 

T H E A T E O S ETC. 

1 ' o l y t h e a m a - C a n c e r t a 

Foi regular a concorrência de espe-
ctadores hontem neste tlieatro. 

—Para hoje está aanuuctado nove 
e attrabenle especlaculo. 

C a m p a i i l i i a l y r i e a 

E' esperada hoje, ao meio-dia, cm 
trem especial, vindo do Itio, a com-
panhia lyriea Milone, cuja estréa se 
dará amanha, uo SaiWAnna. 

Estão assim distribuídos os papei 
da opera A ido, escolhida para a es-
tréa : O rei, Iloscone ; Amneris, Col-
lamariul; ltadamés, Zenalcllo ; Ilam-
fls, Walter ; ATda, Buzzio ; Amonnero, 
Boninl. 

Prefeitura 
O sr. prefello, por acto h. 181, de 

hontem, errou o logar de zelailor do 
cemitério do Lageado e toruou ex-
teusivas a este as taxas da lei n. 48», 
de de outubro de t'JOO, art. 30, 
S t". 

—Foi remettlda á Can^ir» copiado 
acto, expedalo hontem |K'ki Prefeitu-
ra, creondo o lugar de zelador para 
o eemilerto do Ladeado e lornando 
extensivas ao mesiiHi eemKerio as ta-
xas couslantes do s S" do art. ."10 da 
lei II. 191 de 1900. nlim de que a mes-
ma Camara se digne de approval-o e 
contemplar no orçamento para 190G a 
verba própria pára pa ameulo dos 
vencimentos desse empregado, liem 
como as taxas que deverão vigorar 
para o referido cemitério. 

Foi transmltUda à mesma Camara 
a informação prestada pela Lighl md 
Puwer com re^rencla à indicação n. 
192, do sr. José Oswald, peiiUiilo pro-
longamento das linhas do ponto em 
que eslarionam os bondes na rua Hres-
ser às linhas da avenida da Inten-
dencia. 

— Aceusou-se ao sr. chefe de 
policia o recebimento de autos de 
multas por infracçlo de leis e postu-
ras muHicIpaes, acompanhados da 
importância de V>1$i»KJ e de bilhetes 
de loteria. 

—Está aiierla roncorn ncia publica 
para o lorneeimenlo e assentamento 
de guias, no corrente ai mo, na im-
portância de 20:i©0$. 

—Por acto de hoje e de conformi-
dade com o art. 81 do acto n. 102, 
foi cassada a licença concedida ao va-
queiro José de Oliveira para venda 
de leite. 

—Foram concedidos 15 dias de li-
cença ao amanuense da Directoria de 
Obras, Joaquim Augusto Monteiro de 
Barro-, para tratamento de sua saiide. 

-Mandou- e pagar : 
I:977$818, ao engenheiro José An-

tonio da Costa Júnior, difl rença ve-
rificada eontra o mesmo na medição 
d« serviço de r. '>nstrueç.1o do calça-
mento da rua Floreneio de Abreu, 
deseonlando-se 5 de eauçUo para 
garantir a tseeucSÍo do servieo; 

1:000», ao tenente Pedro Dias de 
Campos, ajudante de ordens do com-
mando da força publica, pelos eon-
certos executados pela respeetlva ban-
da de musica no Jardim da Luz, em 
setembro ultimo; 

2i«. a An gel., Conte, pelo forneci-
mento de dous vwfwles * t rum de 
ealeeteiros da Directoria de Obra*, em 
jnnlio ultimo. 

—Reqiwlmeutos despachados : 
De Nlcola Barlmto, pedindo licença 

para fazer uma fesla na rua Caetnno 
Pinto— Sinl em termos; 

de Lnlz Dretix, pedindo licença [«ira 
transferir de rasa a sua torrefaécSo de 
café—Sim, 

de LuU Milone, pcdlad» l i e m » VÀ-
ra dar M M térie de upeétoculos no 

• • • — Sim, dep theatra teltr^Him — Sim, depois de 
satisfeitas as exigenclu quanto á lllil 
minaçílo: 

de Frmiclsco Monlauha, pedindo ro-
levamento de mulla por ter felloumft 
parede no seu prédio sem licença— 
Sim, demolindo a parede construída 
sem licença; 

d > Francisco Palamenghi Crlspl, pe-
dindo licença para annuiieios lumino-
sos no ceulro da cidade—IK ferldo. 

—Acham-se approvadas na Direclo 
ria de Obras, á rua do Commerclo, 
10, as plantas apresentadas p-los srs. 
Francisco Luccl (duas), Glnseiipe Pu-
gli>i Carbone, Atalllm uulnmrSfs, José 
dei üludlee e dr. Pedro Arbues da 
Silva e pela sra. Anglollua Consolhil. 

Devem comparecer á mesma i-epar-
llcílo, para esclarecimentos, os srs. M. 
E. Ilelil, Aulon o d? Camilll; e José 
Itodrlgiies Botelho. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i g a . 

UISTRIIII ICÍO DE Al'TOS EM 1 L)E OL'-

i runo DE 190Í 

EsemvXo o n . , MARQUES 

tlenirtajr>'lmc 
\. 18'iii. Desealvado—Parles, o juiz 

de Dlreilo, cr-u/firio, e Vicente Almo-
cido. Ao dr, Almeida e Silva. 

.4ppeítoçilo crime 
N. l;W9. San'a ftila do Passa Qua-

tro—Parles, a Justiça e João Martl-
uclli. Ao dr. Cunhu Canlo. 

Carla teslemuuhai .1 
N. lirt. Iguape—Parles, o espolio de 

Claudino Pereira da Silva e Joaquim 
Dias da Silva Martins. Ao dr. Cunha 
Canlo. 

AppelIaçOt» ricriH 
Y 1170. Capital Parles, Carlos 

Mayer e d. C ara Muver. Ao dr. Sal-
danha. 

N. 1173. Rilieirllo Pi elo—Parles, os 
menores Slmlo, Lrbauo e outros, e 
José Kodrlgues dos Santos Bomlim. 
Ao dr. Brito Bastos. 

Agi) raro 
N. 1038. AraraqnarA—Partes, João 

Soares de Arruda e outros, e Carva-
lho e C. Ao dr. Campos Pereira. 

K iii Imi rijos 
N. 3933. Bebedouro — Parles, Luiz 

Viero c oulros, e José Marlano do 
Nascimento e sua mulher. Ao dr. Del-
gado. 

ESCRIVÃO G0NÇA!.Vi:s 

Aggrar os 

N. 10.17. Capital—Parles, Coelho da 
Bocha A C. e dr. Carlos Guimarães. 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

Al*jtrlliiròrs civein 
X. 1171. Bananal—Parles, Jasé Ta-

vares I.abao e Manuel Bento de Al-
meida. Ao dr. A. Paulino. 

N. 4172. Itlbeirao . Prelo — Parles, 
Klisiarlo Ferreira de Camargo Andra-
de e dr. José Henrique Duarte. Aodr. 
A França. 

Embargos 
N. 3307. Capital—Parles, monsenhor 

Ca mi lio Passalacqua e a Fazenda do 
Estado. Ao dr. Canuto Saraiva, cm 
stibsIilulcSo. 

N. 3038. Capital-Parles, -S. Paulo 
Haihvay Coinpany e a Camara Mu-
nicipal. Ao dr. Saldanha. 

N. 3059. Capital—Parles, a Camara 
Municipal e a <S. Paulo Rallway Com-
pany-. Ao dr. lgnacio Arruda, em 
compensação. 

1 ' r o e e s s o s c r i m e 

/3 offirio do lury, eserioflo Borba—O 
dr. Fernando Machado, na qualidade 
de procurador da m5e ii« nn iiur Sal-
vador Senise, que se acha no Institu-
to Disciplinar, requereu lionlem ao 
juiz das execuções eriniinaes a reti-
rada do mesmo daquelle eslabelccl-
mento. O juiz mandou ouvir o 1" pro-
motor. 

5 ' uffn-io, CÍerieilo Machado—O dr. 
Sebastião Lobo, 2" promotor, denun-
ciou ao juiz da 2' vara criminal o 
nacional Pedro Salgado, pelo crime 
dc furlo, arii^o 330, S I , do Codigo 
Penal. 

H" o Oficio, escruão Goulart—O juiz 
da 5' vara, a requerimento do I o 

promotor, mandou arcliivar o inqué-
rito Instaurado para apurar a res-
ponsabilidade ue Mari'.'l Bemonduu 
no Incêndio que, lia um mez, destruiu 
parle de seu estabelecimento, á rua 
dos Italianos, n. 1. 

T r i h i i i i u l d o J n r y 

Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-
des. 

Promotor, sr. dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. major liamos de Oli-

veira. 
Foi hontem mlimettldo a julgamen-

to o réo Luiz Modena, amigado de 
haver assassinado o menor Arnaldo 
Salerno, na varzea do Carmo, il sfci 
cafdtal, no dia 24 de maio do 1902, 
às S horas da tarde, poucu mais ou 
menos. 

Arnaldo fallcceu no dia Immedialo, 
ás 3 1|2 lioras da manh.1, em conse-
qüência do ferimento que rccel>era na 
colieça, produzido por instriiiHcuto 
eonlúndenle. m, 

tlodena já foi coHilemiihdo a 10 an-
nos e o niezes de prisão cellular. 

Defendido lionlem pelo dr. A. Ilde-
fonso Silva, que Invo ou a seu favor 
a justificativa da legitima defesa, .oi 
rondemnndo a 2 annos de prlsA» rel-
lular, visto liaver o Jury desckisftili-
C«do o delicio para o § 4° do artigo 
293 do C. Penal. 

Luiz Modena foi [>osto em liberdade. 
—Hoje, entrará em julgamento um 

dos seguintes reos : Francisco Maga-
lhães, Antônio dei Moulca e Gabriel 
de Lima. 

F o r u i n 

i ' offieio, c.KTiaSo Atulcadf—Sij dia 
7 do corrente, á 1 hora, devem reu-
nir-se os credores da herança de Mi-
guel Manzonl. 

2° offirio, acrivilo coronel Ludgero— 
Fallencla de Dario dei Pauta, pe!o 
jutzo da 2* vara—Adiada a rcuuiào 
dos credores para o dia I I , à 1 hora, 
visto como lionlem sómente dous cre-
dores compareceram. 

3° offlcio, escrivão Climaco—Fallen-
cla de José An tico — 0 dr. Francisco 
Mendes, por parle do •Brasiliauischc 
Bank litr lieiits diland *, requereu ao 
ju.z da Ia vara a destituição do syn-
dico e nomeação de outro e a inti-
niaçlo do mesmo syndlco para pres-
tar contas. O juiz mandou à con-
elusdo. 

—Os peritos louvados jiara proce-
der á avaliai.Io dos damnos cau-
sados no prédio o. 0", da rua Conse-
lheiro Nehias, onde esteve o •Instituto 
Silvio de Almeida-, a requerimento 
de d. Gerlrudes de Araújo Joidlo, 
desempenliaram-sc lionlem, às 8 ho-
ras da manha, de sua incumbência e 
pediram o prazo dc 48 lioras para 
aprewnlar o seu laudo. 

—AcçAo ordinaria, erilre parles Mar-
Chiors Giuseppe e oulros e Ângelo 
Fraealauza, pelo juizo da 1;* vara. 
Conclusos para sentença. 

—Execução hypotlwcaria, entre par-
tes Caetano Perrone e Franciseo de 
Paula Fernandes pelo juízo da 1" 
vara. Sellados e preparados. 

—Falieneia de Saverio Pepe, pelo 
juízo da 2' vara —Diga o dr. cura-
dor fiscal. 

—AcçSo decendlaria, enlre partes o 
major Àntonio Joaquim de Carvalho 
Júnior e o dr. Tbeodoro Dias de Car-
valho Juulor —Hemett dos ao Tribu-
nal de Justiça, em v rlude de appel-
laçSo Interposta pelo réo. 

4o ••ffl- in d* Qrp'mm*t esrriniU) M 
Cnrriiii—D. Aiíiieila Dias Haptista, na 
qualidade de tulora de seus filhos me-
nores, requereu ao juiz da 2' vaiti 
e«peelalisar»o de I ens à hypotliece 
que garanta a sua gestão naqnella 
cargo. 

V oficio, i KrirDo dr. Ferreira— 
AcçSo de notificação, entre partes ca-
pitão JoAo Ro-a da rruz e VHTafes 
Valeriani. pelo j*il?o da I* vara— 
Recebida^ a contestação e a reconveu-
çJo, proslga-se. 

)À ESCOLAR 
Municipal de S. 

da Gamara 
relativo ao Roque 

fechamento temporário da escola do 
lél 

approvado o acto 
Ipal 
neutí 

Iwlrro do Canguem. 
—Ao dlreclor da escola complemen-

tai de Campinas foi declarado qu' , 
por se tratar de um caso de forca 
maior, o mez de agosto ultimo n.lo 
deve entrar uo cómputo geral em re-
lação à aula que nllo funcclonon, 
pois os alumnos njo devem fleur 
prejudicados na média, uma A'e?. que 
nao eoncorrefani p.ara o faclo. 

—Apresentaram relatórios sobre os 
grupos escolares de Amparo, Serra 
Negra, Piracicaba, Mogv-miriin, Ara-
ras, Limeira, JaboUcalial e A rafa-
quara os Inspeclores escolares Emí-
lio Mario de Aranles, Jusllnlano Vlan-
na, l.ludolpho Francisco de Paula, 
Bomtirçes de Paula e Sllrn o Virgílio 
César dos Heis, que já estío eoitimls-
slonados para apresentar idênticos 
trabalhos sobre oulros grupos escola-
res do interior do Estado. 

ASSOCÍAÇÕES 
narro FAMILIAR CAMPOS n.vsEOS— 

dia 8, á rua Duque de Caxias, n. 21, 
sofrer intima. 

11 DA GUARDA NACtOXAI.—Soll a 
presidencla do coronel ü r . Piedade, 
reallsou-se, ante-hontenl, uma Mondo 
collectlva da administração social elei-
ta. 

0 expediente constou da leitura de 
cwtas de ndiiesões, proiiostas para 
admissão de soclos contribuintes e de 
varias Indicações. Foram approvadas 
as Indicações designando eommlssões 
para elaboração do regimento Inlerno, 
e a conimissao encarregada de enten-
dòr-se co:n o socio major Pelòpídas 
Ramos, ipie se demilllu, desempenhou 
a sua tucumbenela conseguindo da-
jiielle socio a retirada de seu pedido 
!c demissão. 

O presidente ficou encarregado de 
alugar no perímetro central da cidade 
um prédio onde se realijem as sessões 
do club. Os sarios fundadores que n.lo 
compareceram á assenibléa de instal-
laclo, deverão comparecer à sede 
provisória (rua Direita, 37), das 12 às 
3 da tarde, ou das 7 ás 9 da nolle, 
para assignarem os estatdloi e recc-
icreni seus liilhetes de Inscrlpriio so-

cial. 

Í K I O B M A Ç Õ B S 

O TEMPO 
Rotetmi ilclcorologiru da Commiísâo 

Gcographica e Ceologiea 
4 DE 0UTI I1B0 

Buromelro, a 0°, às 7 horas da 
manha, 698.0 mm.; 2 horas da larde, 
697.0 mm.; 9 horas da uoile de hon-
tem, 099.1 mm. 

Temperatura: minitna, lt>"0; maxl 
ma, 17°0. 

Venlo predomluanle, alé às 2 horas 
da larde, SE. 

Chuva (em 21 lioraŝ , 15,0 mm. 
Tempo geral, chuvoso. 

OISPENSARIO DR' CLEMENTE 
FERREIRA 

DarSo consulhis hoje, naquelle dls-
pensario, á rua LiU-ro Badaró, 11. 
20: de 11 lioras ao meio dia, o dr. 
Vieira dc Mello; de melo dia á 1 ho-
ra, o dr. Adriano de Barros; de t as 
2, o dr. Cláudio de Sousa; de 2 às 3, 
o dr. Allonso Azevedo, e de 3 às 4, o 
dr. Gama Cerqueira. 

Os exames laryngoscoplcos serão 
leitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
ás quinlas-felras e sabbados, de 1 às 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 às i , pelo dr. Palmeira nipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
.Monteiro Vianna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysscs Paninhos, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos lionlem 117 tuvinos, 85 suínos, 
11 ovinos e 12 vltellos. 

tlllltllisfidr-s • 1 lifivinrt, 1 
pulmões, t ligado e 11 intestinos del-
gados de bovinos, 9 pulmões e 4 fí-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, meia-lua. 
ALBERGUES NOCTURNOS 

O movimento dos albergues noctur-
nos mantidos pela Sociedade Amigado» 
litbrex foi, durante o mez de setembro 
de 1904, de 1.301 pe-sôas, sendo ; 

Homens 1.127, mulheres236. 
Maiores 1.172, menores 191. 
Naclonaes 686, italianos 36n, hespa 

nhóes I I t , portuguezes 141, nllemaes 
38, Irnnceze.s 13, auslriaeos 7, liclgas 

3, inglezes 4. 
Solteiros 1130, casados 68, viúvos 16o. 
Sabendo lér e escrever 822, analplia-

betos541. 
Brancos 1.131, de eòr 212 
Procedentes da capital 1.178, do in-

terior 183. 

VACCTNAÇÀO 

Está cneairegado hoje do serviço de 
vaccinaç.lo contra a varíola, na Dire-
doria do Serviço Sanitário, das 11 ás 
3 horas da tarue, o Inspector sanitário 
dr. Ascanio Villas Bòas. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 3 de 

outubro: 
Existiam (29 enfermos; entraram 15; 

saliliam 19, existem 125. 
Consultas 1Õ9. 
Iteceilas aviadas, 30n; pequenos cu-

rativos, 31; operação, 1. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capttul federai, extrahida hon-
tem: 

PRÊMIOS DE 10:000! a 000» 
28078 . . . . 13:00i )| 
23371 . . . . 1:500$ 
37480 . . . . 600» 

PIIEMIO DF. -001 

6958 7221 14795 18499 18381 19152 
20289 32381 3kW9 31239 3179s 

37629 
PRÊMIOS TRTÍ 100$ 

4001 4911 0580 7212 9258 11291 
1I5U7 11703 15331 lOSío 19311 
20992 21 167 22298 25549 25758 
33226 35338 35125 36441 37090 

37691 37737 3rf>>9 39102 
APPHOXIMAÇOKS 

28077 e 28079 . . 
23370 e 23372.. . 
37479 e 381K1... 

2ooí<Mm 
fiOKIUO 
5OÍIJU0 

DEZENAS 

28071 a 28080 60»0(¥J 
23371 a 23380 SH«0U0 
37471 a 3748U 20JH00 

CENTES.U 

28001 a 2810H 10*000 
23301 a «I4nr> .itnim 
37401 a 37500 5|0CO 

FIN A ES 

Todos os números terminados em 78 
tém 8Jfi00 reis. 

Todo» os números lerminados em 8 
têm 28000. 

Teleizramma recrlúdo pelo agente 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos nremlos da 801* ex-

tracç.lo, reallsana eirt Aracajú em 4 
dc oiitulro de 1904. 

287771 12:0001000 
74358 Í:OI)OWOO 
32853 I M W U O 
48678 5004000 

3 PREK10S CE 100} 

105886 179989 192818 
8 PRÊMIOS DE lllOf 

987 5153 65481 140742 
144448 

10 PRÊMIOS nr. S 0 | 

5318 31017 42140 <02382 
Í407V. 242253 r i K W 27.3488 

ArnioxnnçHüs 

297770 n 297772 lOotlVlO 
74557 e 74559 »KH00 
32851 e 3í'Jo4 50|000 

K Z O i l 

297771 a »7780 StflOO 
74551 a 74-rfü» 5 * * » 
32851 a 3288») 5|fl00 

201161 

118014 
280474 

74501 a 7UWI 5®ít 
BfOdll 12801 a 31700 . 

ItVAES 

Todos os números terminados cm 1 
tém SOO réis. 

I edldos à Companhia Nacional de 
Loterias dos Estados—Caixa, «10. S. 
Paulo. 

Indicador 
A C e ã l o o a 

DR. J. ALVES DK LIMA—da Uni-
versidade de Pnrls, cirurgião da Be-
licflccncla Portugueza e da S. Casa.-r-
Espeelalldiide: - moléstias de senhoras, 
das vias urlimrlas e partos.—Resldcn-
ria : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. COII-
Fuilorlo: rua de S. Dento, 30-A (iliu 
12 às 3 t|í). Teiephoue, 301. 

CLINICA DO DIL JAGUABIBE — 
Ileahcrliira da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu cs-
crlptorlo das 12 ás 2 horas, dos dia 
úteis. Rua D. Viridlana, 30. 

DR. Ot.EUARIO DE ALMEIDA—Es-
erlplorlo: m e 13 de Ninenibro. 20, 
das 11 ás 1. Residenehi, travessa do 
Quartel, 9-B. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO - Clinica 
mcdlco-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos organn yrnilo-urinarioi, 
pelle t tiipliilis. Consultas da 1 ài 3, 
rua da Boa-Vista, 11. Kesidencia, lar-
go da Liberdade, 33. Teiephoue 11. to.). 

OCULISTA—Ur.P. Pontual- Ex-clie-
fe de clinica do professor \Veck> r, 
com longa prallca em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prin-
elpaes e.lluicas de moleslias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Yicnna, transferiu sua rcsidcncla paru 
esta capital. 

ConniWn-io: llua de S. Benlo, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

tlesidencia : Itua Vlelorllio Carrtiii-
lo, 29. 

DR. GAMA CERQIJEIHA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
às 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

SYPI11LIS, MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO c o n t o CARELLUDO—Dr. Hen-
rique Regadas, dc volla da Europa, 
lendo felio o curso dc dermatologia e 
sypblllgraphia na Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consultorlo à 
rua Direita, n. 20-B—Consultas de I 
ás 3. 

Só atlende a doentes dessa especia-
lidade. 

DR. MELLO HAHHETO — Oc.lTI.tsTA 
—Membro da Soeicdade Franceza de 
O|dilalmologia e da Academia America-
na de Medicina. Escriptorio : Itua Di-
reita, 34. Residência : Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

. MKURY, M V t t » 
I B CARLOS tt IQÀ-
JNV tém «cü escrl-

Ílorio df ãdvocàcla à travessa da Sé, 
Kl. Das tt às 3 horas da tanje. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRAOA SOBRINHO e II APUA EL 
ARCHANJO Gl IIGEL EscHptorlo, rua 
Direita, 11. 27 - Residi nela, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. Í2-A. Das 11 à I e 
das 2 às 4, lios dias utels. 

1)11. JOSE' PIEDADE, advogado.-
Esrrlpl.: rua Direita, 37-A (sobr.). Re-
sidência: rua D. Verldlana, 31. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
dos Santos, Eslevam de Almeida, Ga-
I Mel Ribeiro dos Sanlos, tém seu es-
ciiptorlo'á mcsu.a rua do S. Bento, niptorl 
II. 57 ( (sobrado). 

DItS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAIt-Escrlptorlo, 
ma S. Bento, 13 (altos da ca ia Lu-
I t cnv ' • 

l)RS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rua do Slo 
Bento, 43. 

D e n t i s t a 

0 cirurgião dentista A. Caslelln fa« 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proflsslo, 
por preços muitíssimo lazoavels. Ac-
edia pagamento cm prettaçíei, pri-
riamente contratadas.—Gahlucto o re-
ildencla, lua S. Bento, 11. 18. 

J n h ú 

EMÍLIO BEZONXE. niiH RutXo DEX-
TISTA—Formado na Bélgica e no Bra-
sil, com 15 annos de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dúr. 

DENTISTA—0 dentista Paciano Ra-
niallio executa Iodos os trabalhos dos 
mais modernos de sua profissão com 
perfeição; garantindo a duração dc 
lodo seu trabalho, por preços' muito 
razoáveis. Acreila pagamentos cm pres-
lacres. Consultorlo c resldencia a rua 
de S. Bento, 31. 

A C a a a a g l D t a 

Jln. F. MMF.. MOLMARD, da Escola de 
Massagem dc Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escriptorio, rua de S. Ben-
lo, 21; residência, rua D. Verldlana, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco Eugênio Vuono.— 
Sal,to progredlor.—Lecclona á ameri-
cana, franceza e figurados, eake-waik 
ele. Acceila chamados para casas de 
famílias, collegios ele. E' encontrado 
na sédc do curso das 6 às t l da note. 
Durante o dia, recados na casade mlu-
sicas Lcvy. 

X J a l l o e i r o B 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Sao 
Benlo, 33. 

DR. RIB1AO MEIRA—Clinica medira 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. ltesldencla—Alameda Barão 
de Limeira n. 51. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da I às 2 horas. Teiephoue, 
819. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua dc S. Bento, 13. Re-
sidência: rua I piranga, n. 8. 

DR. SÉRGIO MEIRA- Medleo-Espe-
cialldadc, moleslias do coração, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados cm sua resldencia, à rua Bri-
gadeiro 'fobias, 92. Consultório, rua 
10 de Novembro, 16, de | às 3. 

MOBEIBA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Dcodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ag nela, rua 
José Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriptorio o 
agencia, rua José Bonifácio, 15. 

ALFREDO C, PEREIRA—llua Santa 
Thereza, 20-C. 

ÜUIltINO DO CANTO—Lseriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

M O L É S T I A S D A G A R G A N T A 
N A R I Z O U V I D O S , L Í N G U A E 
S Y P H I L I T I C A S : especialista, 

D » . S O U S A C A S T R O - Consul-
tório e resldencia : largfo da Sé. 7 
(em fronte & egreja) Consultas, 
de 1 ás 4 Tra ta t ambém de mo-
léstias do peito, coração, f ígado • 
cctomago. Nf.o dà consultas aos 
- 'J1|W, 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidade: 
Moleslias das vias urinarlas, partos c 
moléstias de seuhora.s. Hes.: Yplranga, 
39. Cous.: S. Bento, 43, das 2 às 3 1|2. 

1)11. OLIVEIRA FAUSTO, rnm pra-
tica de Paris c Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r S. Bento, 31 (da 1 ás 3 
da L). Resldencia: r. Rego Freitas, 3. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marquez de Viu, 14. 
Consultorlo: rua S. Bento, 31. Tele-
phone, 204. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico c operador. Moléstias iuter-
uas, veucreas c syuhililleas. Consulto-
rlo, rua de S. Bento, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da frente). Residência, 
Consolação, 64. Telephone, 980. 

DR. A. FAJARDO— Clinica mediei. 
—Consultorlo: rua do Commerclo, 4-B. 
Resldencia: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. ASCENDINO REIS-Medieo. Re-
sidência: alameda BarSo de Piracicaba, 
127. Cousullorio: rua Direita, 55, das 
2 ás 4 lioras. 

DR. SYLVIO MAYA—Partos c mo-
léstias dc senhoras. Consultorlo: rua 
Josi1 Bonifácio, 30, dc 1 às 3 horas. 
Resldencia: rua do Ipiranga, 40. Te-
lephone, 28". 

Becção livra 

l i a s , isto é d e m a i s ! 

A questão nílo é dc primeiro 011 

de ultimo logar. A quesl.lo é que o 

sr. Ilereulano colloca os rio-granden-

ses. o sr. Bubiao os fluminenses, o sr. 

S. Campos os pernambucanos, o sr. 

P. Lima os paranaenses, o sr. Rilci-

• • ( j . i—,,.) . . 11 sr. 

Bastos os bahianos, c assim | or ilean-

te ! ! 

Ao passo que honeslLs-imos e dis-

tlnctissimos filhos de S. Paulo nào con-

seguem collocar-se, vèmos com pasmo 

verdadeiras cavulgaduras laliianus, 
sergipanas, pernambucanas, rio-gran-
dmscs, fluminenses, mineirr.s etc., pi-

sando o flalico desle Infeliz povo pau-

lista, que, aliual, morrerá de fome, 

se n.lo houver uma reacç3o muilo sé-

ria contra a onda invasora ! t 

Substituem a folha corrida por um 

Cargueiro de, cartas de empenho, e 

eii-os em S. Paulo, Infeliz, recepiaculo 

de todos os retirantes famintos do 

norte e sul I Paulistas, a postos I 

Guerra a todo o transe contra os I11-

trusos ! S. Paulo é e deve ser dos 

paulistas ! 
0 caso Borja é uma provocação! 

Borert pauitslas 
(Do Estado de S. Paulo) 

DR. J. THOMAZ DE AQUIN'0-MKOI 
CO PAIITEIRO. Especialista em moléstia 1 
de senhoras.—Resldencia: rua de .San-
to Antônio, 88.—Consultorlo (nroviso-
rlol, ua íi.esma resldencia. Teiephoue, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
mtdlca, com especialidade—SypAUis o 
moléstias da peite. Consultorio: ru» 
de sao Benlo, 45, de 1 ás 3 horas. 
Resldencia: rua D. Viridlana, 57. To-
lrptiolic, 200. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
lista em moleslias da.s creanças, com 
pratica dos princlpae.s hospltaes da 
França, Baila, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Resldencia, rua Marli The-
reza, 23. Telephone, 60. Cousullorio: 
rua S. Ilento, 57. Teiephoue, i/JS, da 
12 ás 3. 

DR. RET I ENCOURT RODRIGUES-
Consultorlo, rua 15 de Novembro, 21 
—Consultas, das 12 ás 2 da tardj. 
Resldencia, rua da Liberdade, 57. 

DR. BERNARDO DF, MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência : rua dos Guayanazes, l t l . 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 as 
3 t oras. 

DR. A. LUIZ HO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, r ia d.is 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo, rua de 
S. Benlo, n. 93 (de 1 às 2 1|2). 

DR. BRITTO PF.RElRA—cilnlea me-
dica cm geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Sé, 
7, de 1 às 3 da larde. Resldencia, la-
deira do Carmo, 43, 

DR. BUENO DE MIRANDA —Esp. 
tlho», ouvido», nariz e garganta, discí-
pulo do notável ocnlista Moura Rrastl, 
com pratica de Parts e Vlenna, mem 
l io titular da Academia Nacional de 
Medirina, ex-med. efTectlvo da Poly-
ciinica do Rio e adjunto da Santa Ca.sa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Re-
lid.: 27, Riachuelo. 

O ADVIUjADO DR AGRICIO DF, 
CAMARGO—Escriptorio: rua de Santa 
Thereza, !3-E. IKsideucia: rua Major 
Serlorlo, 68. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, AÎ -
BEBICO GALV O IlUENil E CLIBAS 
PACHECO E SILVA,advogaiJos.-Lar-
go da Sé, 2—S PAULO. 

A í i E V C l A GEWAL 

DAS 

Lo te r i as da Cap i t a l Federa l 

39—RUA UIHE1TA—30 
J u . i o A111 t i nes d o A l n e u 

H O J E 

€0MT0S 
POR 2»U00 POR SS000 

IMPORTANTE PI.ANO 

S u b b a i i o p r o x i m o 

S do corrente 

Grande Loteria dl Capital Fcdeial 
PREMIU MAIOR 

200:000$000 
Extrareiio iu, ali mel 

Sa l ) l>ad i> , 3{ <le u u t u l t r o 

A preferencia para a compra de bi-
lhetes desta Crando Lotar ia deve 
ser dada, por Iodos os motivos, a 
esta an t i g a e acr.sdi adn 

A G E K C . A G E B J J , 

I Y l í ' t 'lue, no seu |I\í/tt 
l . l I V i » imporlanle varejo, H u v J 
tem vendido esse Importante pren i 

Os pedidos do interior devem sei 
diri'Idos ao agente geral e aclual re-
presentante da Companhia de Loterias 
Naeionaes do Brasil: 

33» Rua Direita, 39 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

< AL \A POSTAL, 77—t. PAULO 

S. Paulo Bas Coinsaajr Liaitid 
COK33 

Os preros deste excellente combus-
tível : 

A varejo: na fabrica, por licctoli-
tro, 28. 

Entregue a domicilio, 2' I00. 
Por atacado: para a cidade, faz-se 

preço especial para 5 toneladas e 
mais. 

Para o interior, emliarrado na es-
tação do Pary, |H,r 5 loneladas. 
t*i». 

S. Paulo, 5 de outubro de 1904. 
R Or«T 

Representante da Companhia 

EllXln DE CATbABA E MARAPbAMÂ 
DE 

Frpire de Agniar 

O mats poderoso lonico nervino co-
nheeldo. D.posilartos : Baruel 4 C. e 
em todas as phormatías e drogarias. 

«todkftr 
PARA VEREADORES 

Dr. 0 lavo aulmnrSes 
Dr. Flarlano de Moraes 
Dr, Eloy Chaves 
Cel. Francisco de Paula Penleado 
Maior Benedlelo Felldano de Moraes 
Major Joio Maria Gonzaga de Lacerda 
Cel. J11II0 César Ferreira Gandra 
Cel. Eduardo Álvaro de Caslro 

Siipplentes 
Cap. lllppolylo Pnpo 
Cap. Zacarias de Góes 
Cap. Carlos Wonratlio 

PARA Jliy.ES DE PAZ 
Cel. Boaventura Mendes Pereira 
Dr. Arlliur C. Guimarães 
Cap. Anloulo Adriano dc Oliveiia I.ima 

SltpplCIllCt 
Cap. Joaquim Pires Penteado 
Joaquim l.iuo de Camargo 
Joaquim Pires de Oliveira. 

O RL1SIT0IIAD0 SERIO 

Ensino por correspondência 
ESCNIPTMAÇ.JO MERCANTIL 

Sijstema aperfeiçoado e garantido 
Existindo no interior dos Estados 

muitas pessoas, enlre cilas negocian-
tes, «pie desejam appreuder esla ulilis-
sinia matéria, o abaixo assigundo, an-
tigo guarda-livros e professor dos 
Institutos: Siliio d' Almeida, Sclcnctas 
e Letras e Commercial, com o auxi-
lio do seu melhodo (aluda Inédito), o 
r,UAni)A-Mvnos SEM MESTRE, poderá, 
em 20 substanciosas lições, compre-
henslveis e faellllmas, em 20 folhetos, 
preparar os pretendentes que deseja-
rem habllltor-se c em pouco tempo a 
fazer qualquer escrlpta commcrclal, 
agrícola ou Industrial. 

Envlar-se-.lo prospeelos registrados 
e mais esclarecimentos a quem enviar 
500 réis em scllos. 

Conllntia a InserlpçSo a preços re-
duzidos para alumnos da capital. 

Endereço : Commendador Ferreira 
de Mello—Rua de S. Bento, 11. 35-C, 
(sobrado)—S. Paulo. 

» AGNESIA 
FLUIDA 

ile Granado ísC. 
Kffica/, sobre a inueosa gastro-

intestinal, regnlar iaa a dl-
grest&o, é a p p c r i t i n • li-
geiramente laxativa. 

A' voada em todas as droga-
rias c pliarmacias. 

AGUA INGLEZA 
de Freire de Aguiar 

O rousumo dc 200.000 garrafas an-
nuaes conllrma o valor tlieraiieutlco 
desle produrto e a eonllança uos srs. 
médicos e doentes. Depositários: Ba-
ruel 4 C. e em todas as boas pliar-
macias e drogarias. 

Perfumar ia* 
AOS 100.000 PERFUMES 

A Casa Nunes eslà liquidando o seu 
grande sorllmenlo de perfumarias, por 
lodo o preço. Esla casa n.lo faz qnes-
1,1o de veuuer luralo, faz só questão 
das •pelanganas». 

Casa Xitnes—Iiiia Direita, 50 

Clichês 
<!e todos i o s l n i n n n l i o < t « 

f o i t i o s , ( a z o i i i - s o n a o of t i-

c i n u s d e s t a f o l h a , a p r e -

ç o m u l t o m o i l i u o . 

R00UGT0S... 
FREIRE DE AGUIAR 

sao encontrados à disposição dos srs. 
médicos e do publico, à Drogaria Ba-
ruel A- C., e em Iodas as lirtns pliar-
macias e drogarias. 

A t k i n sons 

Cbcrou o grande sortimento de per-
fumadas ingiezas, exlractos, Agua de 
Colônia, óleos e brilliantiiies. Luçons. 
piis de arroz, sabonetes e pomadas.— 
Preços sem competidor. 

Casa U n a i s E u s Dire i ta , E9 

Cartões postaes 
Grande sorllmenlo por atacado e a 

varejo! NOVIDADES recebidas sema-
nalmente na 

L h r a r i a Ma j r a l h í i e s 

29 Zlua do Com-.nersio — 29 

S. PAl:LO 

8EMEDI0 CONTRA A 
EMBRIAGUEZ 

( \ I c i M i l i s i n o o l i r o n i e o ) 
As graves lesòcs do ayato-

m a nervoso « do apparelho 
cardio-vascular duleraiÍDii'las 
pela tmbriiiguez habitual, dtsap-
pareceni por completo cora o uso 
deste prodigioso medicamunto, 
preparado pelo pliaruiaceutico 
GRANADO, 

A' venda cm todas as droga-
rias o pliarmacias. 1 

Charuto3 do H a v a n a 

,1o Parais o dos funwnles 
A Casa Nunes participa aos seus fre-

giiezi s que chegou grande sorllmenlo 
de charutos, fumos e cigarros de Ha-
vana. Lucro, 10 "|„ Sortimento único. 

Casa Nunes X u a Dire i ta , 5 9 

Sülagnesia fluida 
DE 

F K E I R E ME A G U I A R 

lis 8DII.000 vidros auuuaes consu-
midos Slo U mais segura raeomnrn-
daçlo para este produrto, provando 
a confiança dos srs. médicos e doen-
tes. 

Depositários Baruel A C., e em Io-
das as lidas pliarmacias e drogarias. 

T 
u b e r c u l o a e 

e L y m p h a t i s m o 

Podercso medicamento o v inho 
iodo- iannico, de Gruaado ti 
Comp. 11 

A n n u n o l o a 

A n t o n i o E m í l i o d a Fon . sp r t 

Cos t a 

t Guilherme Vülares e (aml-
lia. J0S0 Manoel de Almehbi 
Rurbosa e famBia, [«ireiftes e 
an N IÍOS de 

An/onio Fmilio da Fon-
seca Costa 

fallerido no Rio de Janeiro, no dia .10 
de setembro passado convidam os 
parentes e amigos do finado para as-
sistirem à ml-sa de T dls, em suf-
fra_'io da alma do me-mo, uue man-
dam celebrar quinta-feira, r> do cor-
rente, às 8 horas da manna, na egre-
ja do Sagrado Comclto de Jesus, e 
agrad cem desde já eile acto de ra-
ridade. 

Rp i i l e R c n r n t r r H a Socict ludo 

r o r í i i R i i t jia de R o u e f i c p u t i a 

tA directoria desta sociedade 
convida a família e parcnlçs 
da fallecida socla llenemerití 
Barone : a da S i lvn Oa.uei 
ro, para assistirem a missa da 

auniversarlo do falloclmeiilo da nicsr 

ma socla, que deve ser rezada ama-
nha, li do corrente, às 8 1 j horas, ha 
capella do ediiicio social. 

0 bencflceule, 

Manuel Muniz pontes 

AMA—llirerece-se uma, com abuií 
datile lelle, dando bdas referencias 

Avenida Rangel Pestana, 38. 

As r u y u a q i i o t a n t o e n -

f o i a i n , o s p a n o s , «ui-r 

( t f ln , c r a v o s , o s p i n l i n M e t c . , 

d e s u | i | > a r e c e n i M m o u s o 

c o n t i n u a d o d o s n b o n e t o 

l t l F G E t t . 

ítOSIMIEIRA—OITcrecc-so uma l»'i3, 
v para casa de família, llua Anhan* 
gabahú, t t . 

/iOSINHEIR A—Precisa-se 
v Avenida llyglenopolls, 

dc uma, A 
tH. 

ítRIADA—Precisa-si 
t de S. João, 203. 

se de uma, à rua 

ftRIADA— Oüereee-se uma para eosi-
v nhar ou lavar em casa de peque-
na família. Rua Santo Amaro, 18H. 

/IOSINIIEIRA—Precisa-se dc uma Ma , 
V à rua das FlArcs, |«. 

CASAL—Offerecc-se um, sendo n mu-
lher para coslnhar e oulros ser-

viços c o marido para cocheiro oa 
outra occtipaçao qualquer. Itua dos 
Immlgranles, 151. 

ÍOllADA —OITerccc-se uma, de 20 an-
sJ nos, para lavar, passar c engom-
mar o arrumar quartos, llua Briga-
deiro Toldos, 19. 

rOPEIRA—Precisa-se de uma copelra. 
VLargo de S. Paulo, 7. 

Í10ZINIIEIRA—Precisa-se de uma, l/ia 
" Rua Aurora, 113. 

(IRIADA—OITerece-se uma, moça, para 
'copeira, ou arruniadelra de quartos, 

em casa de família. Itua Major Ser-
lorlo, 27. 

fOSINHEIRA—Prcclsa-sede uma Ma . 
v à rua Verona, 18 (Santa Cecília). 

ÍIRIADA—OÍTcrvc-sc uma, moça, para 
'lodo o serviço de um casal. NSo 

donne no aluguel. Ordenado, 501. 
Rua Bouiti, 11. 

10PEIR0 - Precisa-se de um no lai?-
> go da Memória, 2, sobrado. 

(IRIADA—Precisa-se do uma, b&a, 
'para lodo o serviço. Rua Aurortf, 8S. 

CIASAL—Precisa-se de um sem filhos, 
' sendo a mulher para lavar e en-

lommar e o marido pura jardinciro. 
Exigem-se referencias. Rua Sete de 
Abril, 83. 

COZINHEIRA—OITerece-se unia Ma , 
brasileira, dando referencias. Rua 

da Fabrica, 31. 

f U S T A A P E N A S D E Z TOS-
' T O E S u m anntwcio , de cinco Ue 
nhas. nesta secç&o. 

(••OSINIIKIRA — Precisa-se de uma 
v M a para casa de fandlln. TraA 

vessa da G oria, 10. 

CIASA—Compra-Bo anui. no bair-
ro de San t a Iphy^enio, ou Li-

berdade, até 4 conto* de r ü a . 
NSo se admi t to in termediár io . 
Trata-se na r aa do Quarte l , 12 . 

LAVADEIIIA— PrccLsa-se de uma, à 
rua dos Guayanazes, 08. 

MENINO—Precisa-se dc um, dn t i a 
Dl annos, para co|«iro e oulros 

serviços. Rua Vergueiro, 20-A. 

OFFERECE-SE urna moça da alta 
Italia para criada ou ruslujieira. 

Alameda Barào da Llnu-ira, OU. 

OFFERECE-SE uma moça .séria [iaca 
lavar e engommar, ou p«ru ser-

viço de casa de pequena familla. Tra-
ta-se à rua Sanbi Antônio, n. 80. 

OFFERECE-SE uma e<«lniielm r„m 
lon/a pratica. Inlormaç/iaa à rua 

Tamandarii, 32. 

O 
S A B O N E T E B I F C K I K 6 0 
prerarvat ivo ma is efücsiE 
de todas aa nw>le«tiaa >on-

tagioaaa * •pidamictt» 1 dà 
A entis boller^. attract ivos o en-
cantou. tornrndo a r« l lc a^rada-
valmente fresca s asset inada £a-
?e itlo a esxiarpir o maia suave • 
duradouro aroma ; preço, du^ia, 
14$ ; um, 19SOO ; caixa de tre», 
48. Vende se nas pr inc ipae i ca-
sas de perfnmarias, modos e dro-
gar ias f 

OFFEIIECE-SE uma menina, de U an-
nos, para copeira, pa jem de criança, 

ou sijrviços leves, llua i'urauà, n. 3 
(llraz). 

ON . I i o i i e t e I t l t t a tt l a l 

d c K . q q i a r a - 11 s a -

d i a s l i o IH>xto, e s p i l l l i H N , 

p u 11 • • s , x a r i l a H • !<• i c a s t a 

I j õ o O , l e n d e - a » nns i 

|> i i n i - i pnew «lro<|»rii«M. c a -

M I I DT> D HIIHS «• p e r f i u n a -

r t a « . 

«FFE HECE-SE uma ama de còr, sem 
lilho, dando bóa- referencias, llua 

Dr. Vi lia Nova, I. 

OS A N N U N C I O S nesta, secçto 
cn«tam spsnan 1SOOO. por tres 

veees. nsLo excedendo da cinco li-
nhas. 

OFFERECE-SE uma «q.ctm onairu-
madeira de quari' s, dt<n«U. I òe* re-

fereurias. llua Barào de Uap< In. li-
ga, 54. 

i | s s l i o n e l e i t l K < « K ! t é o 

t n e l l a i c d o IXIIIS I o e u n o 

t e m e i 'ompeli i l<>i'«i-< 

rECISA-SE de nina hVi coi inMra, 

que faca mais algum serviço. Hua 
Sete de Abril, 39. 

PRECISA-SE lie uma MA iavadelrae 
en^oinmad ira. Hua Hr.gadfiro To-

ldas. 12. 

IHIECISA-SE de 1 ma cosinhelra e 
criadinha, á rua Guaranjr, * í . 

r«FX13A-SE de uma hAa sale ra, i 
rua da Concelç®,, 7B. 

HK.CISA-SE dc uma criada, à la-
deira do Carmo, t l . • 

CASAL—OITerece-se um, .sem illhost 
para lodo o serviço, menos cozinhar» 

Rua dos Gusmíies, 8. 

r 

I 

S e a e x I r a m o K à s • a e 

•"-®-i|UÍ/«'rdt>a p r e t i e r v a r 0 4 

\OMHOH q u e r i d o s f l i a j t j t o 

d e t a n t a N n i o l a s t i a s q u e 

UH n í t l i i i e n i , b a n i i a e - o s e o i n 

o <l<-li< iüs<> H a i i o n e t e K I F -

« E i t ; 

OFFERECE-SE uma lavailcira e en-
gommadeira, para rasa de peque-

na família. laforinaãÕM à rua Conse-
lheiro Carrào, 10 (llexlga). 



itei-Ka Soc iedade 

de R e u c f i c p i u i a 

ptorla desta socledadé 
a fainilln c |inrcnlcs 
Ida socla llciitiuri ilí 
a da S i l va Oamei-
assistlrem á missa dn 
fnllBcInifiito du mes» 
ove ser rezada ama-
ile, íls 8 liorns, iia 
Io .social. 

O lieneflccule, 

limei Muniz /'unira 

e umn, com nluii 
ndo lulas referencias. 
PWtana, 38. 

<|uo t a n t o c a -

o s p a n o s , « n f r 

c s p l n l i n » e l o . , 

e m « o m o u s o 

d o ü n b o n e l o 

lITerprc-so uma lióa, 
' família. Htm Anlian" 

'rflclsa-se de uma, \ 
{lenopolls, Í8. 

;a-sc ile uma, 4 rua 
203. 

rv-se uma pnra eo«i-
ír em casa de peque-
Santo Amaro, 188. 

rcclsa-se dc uma M» , 
tflres, |«. 

e-se um, seudo a mu-
slnliar e oulros ser-

para coclielro ofl 
qualquer. Ilua dos 

tcc se uma, de ÍO an-
ar, passar e enitom-
qunrlos. Rua Hrlga-* 

isa-se de uma copelra. 
anlo, 7. 

Precisa-se de umn.Ma-
l l í . 

e-se um, sem Alhos, 
rvlço, menos cozinhar» 

cc-se uma, moça, para 
umadeira de quartos, 
(tia. Ilua Major Scr-

'recMa-se de uma Ma , 
a, 18 (Santa Cecília). 

ce-sc uma, moça, pnra 
de um rasai. N,V> 

ucl. Ordenado, 508. 

•isa-se de um no lati-
ria, i , sobrado. 

ia-se du uma, lifta, 
•rviço. Ilua Aurora, 88. 

i-se de um sem filhos, 
Itier para lavar e en-
arido |uira jardinciro. 
•eneias. Ilua Sele de 

)(Terece-se unia l«la, 
lido referencia». Ilua 

3NAS D E Z TOS-
unancio , de cnaco li-
cç&o. 
- Precisa-*» ile uma 
asa de landim. Tra* 

10. 

ra-ae umn, no baír-
hygetüa, nu Ll-

4 contos de róis. 
itto Intermediár io , 
aa do Quarte l , 12 . 

rcclia-se de uma, ò. 
ijanaze», 08. 

sa-se dc um, itf 15 a 
r i copeiro e oulros 
eiyuelro, 99-A. 

x t r e i n o x a s I « o 

lt>a p r e s e r v a r o s 

o r i d o N • b a l t j M » 

m a l a n U i i M q u e 

, b a r i i i a o - o s e i m i 

M i m n e l o K I F -

uma lavailrira e eii-
i, para r«*a ile (iei|ue-
rmacõeii a rua Couse-
io (llexl^a). 

uma moça du a!tn 
criada ou ' cuslujielra. 
da LliiH-ira, <M. 

uma moça seria paru 
ommar, ou |Kim ser-
i pequena f&inlUu. Trar 
ilo Antônio, u. 80. 

uma cozlnliclrsi com 
. Inlornuç/iaa 1 rua 

"7E'i*E BlFOItil 6 o 
at ivo ma is e íücai 
s aa nvoleetiaa cos-
ia • epitlemicaji: d í 
•z. at tract ivo* o eu-
ndo a rel le ajrrft^a-
n» e aaaet inad» ia -
i-̂ ir o maiü luavo • 
oina : preço, du^la, 
500 : ca:*a de trea, 
a a i p r i nc i p i e i ca-
ariaa, modoa e dro-

uma menina, de M an-
eira, pu ícm dl' íri í i j/ .t , 

Ilua 1'arMii, u. 3 

(<• I t l l f i l l l l >r. 

i r o e e r a i n a « -

i tn l u , <>K|UHIjmhI 

II .IK a l e ; ea fc tn 

l e n i l e - t i e n a s 

i d r o t i » ! " ! » » «•" • 

•I» - «• p e r f n i n a -

uma nina de r ir. sem 
l»ia- relrreiaclas. Ilua 
. I. 

C IOS nesta aecçlo 
nau 1SOOO. por trea 
cedendo da emeo 11-

; uma nopclm onairu-
|uart' s. dfiieli, I i«« rc-
. liaiüo de Itoprttuiil-

U» l t l K t i K t t é o 

•l<> • • • n a l u ü u i u 

J 

D a 8 0 0 a e i t r a c ^ ã o d e s t a l o t e r i a , r e a l i s a d a h o n t e m , o n . 1 3 . 1 7 6 , p r e -
n i i a ã o ® m n 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 , c o m t o d o s o s b i l h e t e s d a r e s p e c t i v a d e z e n a d e 
n s . 1 3 . 1 7 1 a 1 3 J 8 0 , f o r a m v e n d i d o s n e s t a c a p i t a l . 

a r e t e n ç ã o d o p o s s u i d o r , om p o s s u i d o r e s d o b i l h e t e a c i m a 
r e f e r i d o , q i e p a g a - s e n e s t a c a p i t a l o d i t o p r ê m i o , S E M D E S C O N T O A L -
G U M , a s s i m c o m o q u a l q u e r o u t r o p r ê m i o , 

l e m b r a m o s q u e e m 1 2 d e o u t u b r o , d a t a c o m m ç l u c r a t i v a d a d s s e a b a r t a d a A m e r i c a ! ! e s : t r á , l - a i e i n f a l l i v e l m e n t e a e x c e p c i o n a l L o t e r i a c 3 L o 

p l a n o 1 4 5 - B 0 8 » e x t r a c ç ã o : _ _ _ _ _ 

O U R O - H O O . O O O F R A N C O S - O U R O 
I n t e g r r a e s 

- A . O E x t r e m o O r i e n t e ! 

J n t e g ; r a e a I n t e g r a e s 

H o m e n a g e m a C H R I S T O V A M C O L O M B O , o d e s c o b r i d o r d o I I O V O M U N D O . 

V i a g e m á. E u r o p a ! 
* V i s i t a á . G r a n d e S x p o a l ç ã o d e S . L u i z , p a r a a s s i s t i r á v i c t o r i a d o i m m ^ r t a l S A 3 M T O S D U M O N T ! ! ! n a c o n q u i s t a d o g r a n d e 

p r ê m i o d e 1 0 0 , 0 0 0 d o l l a r a ! _ 

T o d a s e s s a s m a r a v i l h a s a p e n a s c o m o d i s p s n d i o d e I O F B A H C 0 S , q u e p r o p o r c i o n a r a a E 3 P E R A N Ç A . , c o m o m a g n í f i c o p l a n o 

q u e s e e x t r a l i i r á e m 1 2 d e o u t u b r o , e m c o m m e m o r a g ã o a d e s c o b e r t a d a A m e r i c a . 

C h a m a - s e a a t t e n ç â o d o p u b l i c o p a r a e s t s i m p o r t a n t e p l a n o , q u e c o n s l i t u e u m m o i o f á c i l d o , c o m I O f r a n c o s , o b t e r - s e a i m p o r t a n t e s o m u i a d e 

± 0 0 * 0 0 0 f r a n c o s o u r o , ± 0 0 . 0 0 0 0 

c u j o p a g a m e n t o s e r á f e i t o a q u i , o u e m q u a l q u e r p r a ç a d o m u n d o , á v o n t a d e d o s e u p o s s u i d o r 

E s t a l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m 3 0 m i l b i l h e t e s , d i v i d i d a e m i n t e i r o s , a I O francos, m e i o s , a 5 f r a n c o s , a d é c i m o s , a 1 f r a n c o . E s f c á c a l c u l a d o e m 9 0 0 r e i s 

o p r e ç o d e c a d a f r a n c o p a r a q u a l q u e r p e d i d o p a r a n e g o c i o , fioaado, p o r á i n , o s 3 r 3 . c a n b i s b a » o a s g - o c l a i t 3 3 d o b i l h a f c e s d e l o t e r i a s c o i n d i r e i t o á d i f f e r e n ç a d e 

é a m b i o d o d i a d a e x t r a c ç & o , q u e s e r á r e s t l t u i d a , d a n d o - s e a v i s o i m i n e d i a t o d o s s e u s r e s p e c t i v o s s a l d o s . 

O e n d e r e ç o p a r a a s r e m e s s a s d e v e s e r m u i t o e x p l i c a d o , a f i m d e n ã o h a v e r e x t r a v i o . E ' p r e u i s o c i t a r o l o g a r , E s t a d o , e s t r a d a d a f e r r o e t c . 

T o d o s p e i ü d o » d e v e m s e v d i r i g i d o ! » ú 

C O M P A N H I A N A C I O N A L L O T E R I A S D O S E S T A D O S 
C a i r i a , 6 1 6 - S ã o P a u l o 

í l R O r E S S O U A . hab i l i t ada lec-
I eiona mus ica e bandol im. Ma 
Vabrica de ins t ramantoa , 6 rua 
Ve S. Jpfto, 36 , iie d&o aa necaa-
j lar iaa informaçgea. 

pilECISA-SK iln um meu 110 para co-
' peira. Ilua Senador Oupirciz, 3i. 

JltlXJSA-Sr. de uma moça duc Saiba 
en^omniai' i>ent. Ilua Káplrlta, 31. 

VHECISA-SE lie um njudanle de ron-
* feileiro, para o Interior. Tratar á 
rua lMKJue de Caxias, IS. 

Pa r a o l i i m l i o , o u l l a o 

t o i t o t l e , o d o 

Íi o n e t e K i r i i K I t é • m e . 

IIOP d o m u n d o . 

PAPEL di: KMIIRUL.HO - Vende-so 
nesta /olha, a t.Jtxxj a arrolia. 

UEM PROVAR 
n 
I I da A.dogra Par t i cu la r , rceo-

nlietcra a necessidade de usai-

o â , re.relvíies. Itua Ilenjamln Constant, 

n . 18-A. 

OAl.Ã— Aliya-se uma, a rua -Martim 
PFranelscp, :i:í. 

tM M I L R É I S é apenaa o quan-
to (.nata u m annnncio, de einoo 

l iu l iaa , nesta secçlo, por traa 
veie». 

VENDES t-SE duas caias com oa 
I n u o í r o í 170 o 178, e um ter-
reno j un to das i n t i m a i , A, r u a Ae I j un to das mesma*, & r ua Ae 
S an t p An ton i o (bex iga) , com ez-
cellente » ? n i de nascente. P a r a 
r í r e t ratar , no n. 170 da referi-
d a rua, O mo t i vo da yenda é a 
dona ter de se ret i rar pa ra a 
Europa . 

A l l i v i o bras i le i ro 

Cura dorcR rhcumatica.i. 

M U S I C A 
Professor chegado rccentínienle of-

ereçe-ír ^âra rebente dc lianda <i\i 
orclitalra; assini cumo Icrciuiia diver-
soi jjiiiriimciito, de corda ou sopro. 
Curtas & este escriptorio, a C, S. 

ELEGTRICÍDADE 
Laur Haba3inski 

KÎ RmiCISTA-ClI.N.STRUCTOB 

T e l e p I i o n c R , c a m p a i n h i i H , 

| i » p a - i ' « i a s 

Farem-íe installacõos e concertos 

8 . P A U L 0 
L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. :>«7 

Rheumafismo 
cara-ic com o usa do ALLITIO DBAaii-aiao 

f i n tnra de Ârnca composta 
DE 

C A R L O S C O R T E Z 

SSTOMA CAL-CA RMINA TI VO 
M Í A W Í W I L'KI.\ LIIRRC.TÔRIA I I» 

cotv IQO SA.1I i AH10 
O meHist e o mais infalllrel remcdln 

pa a o estornado, poderoso renudio 
axa farJlftai' a dlaesQo, curar a/Ia.i, 
f/mllas, dtspr|ii a, 'alta de aupelite, eu-

ío, fraqueza dos ronva-
9t(T. 
Eerne.s para 0 Ralado de -Depo.., 

S- Paulo: 

JO BtOlhay>, I 
itej ejr. etr. 
losltarlos eern 

Baruel & Coiup. 

Al fa iatar ia , g r a v a t a s e r o u p a s b rancas 

A b r e u , I r m ã o s & C o m p . 

M U D A R A M - S E P A R A 

Rna de S. Bento, 30—8. Paulo 
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Nevralgia 
cura-ae com o JLIUTÍO Brasi le iro 

R O Y A L 
Companhia df seguros 

contra fogo 

AtiENTES : 

Thsodor WíUq & C. 
Largo do Ouvidor, 1 

Casa Waiiibepg 
NSo lia c.isn <jue v?uda cliapéos 

para senlioras e t̂ ucas pnra crianças 
tio hMatisaimo como r«ta : chapèos 
para «enlioríi dc 79000 J .; - - 5 0 8 0 0 0 
loucas pnrn 'Tinnças de 5ÜDOO nté 
l&SOOO. Temos 'lamliem ehnpi os de 
palha e fc.lro para liomen», cym os 
preços IwratK.lmos. 

I . J I l l e i M S . . l o / í u . it 

E 

I t u a M a r v l i a l I F c x l u r i ) , 1ÍO 

R E S T A U R A N T E 
L T T I 3 K P I E £ S 

S S . u a J o s é B o n í . f l a c i o , 3 5 . j - 2 - C 

ALMOÇO; das 8 fi mela a I hora- JA.NTAIt: das 4 as 8 horas, de 7 
pratos, liem preparailo e variado, por i>."iiM». 

Vale para 30 refclc/ies, w». 
VINHOS ile loi' ' * ' Ioda a qualidade e LICORES liuo-,. 
Pimão allemlí : Internos, 110J e l.iOí—lAtcruos, 70}. 

L l I Z S P I B S á i 

G A P S U L A S 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 

DSO endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 

que 03 obreias. S8o soberanas contra constipaçõ'!*, r/nppe, 
in/luenia, e geralmente contra insultos febris <jue se mani-

festam ao cometo J e todas as mol stias. Enxaquecas, uevral-
yiou, febre» intermillenlei e paht.itrei, lassiduo, falia de 
enerr/ia, rheumatismo, r/oin, affeerõe* dos rim s4o tr ibutários 

d'este heróico medicamento. 

U M A CAP3ULA A ma is activa que um grande copo de qu ina . 

Exija-se o nome PELLETIER sobro cada Capsuia 

D e p o s i t o o m t o d r a er..m P h e r m a e l s . r ; 

I '*al ir i<>;nIo su l ) i i r m i i s e s l y l u n< i r-

t n- :UNR-r l ca i i i ' , r e c o n l i e c i i I i i M <-I»M;I> 

i i i a i x c o i » n i » < I u K e li vi|)i-ni ; n , l o r n m i - s e 

o U \ I C O c a l ç n i l u roL-oui • • • « •m i nvo l |>vla 

s i i n s o l i d e / : , l i a r a t e/.i i o <'li ç|iiii( i a . 

O " C a l c u l o i s o i - l i n " é I i o j « «•ni-ini-

I r n d o «•tu ( u i I o n a s p r i n c i p a l - * e i . i a d e s 

«Io \ i i r í e «• S u ! d<» l í r j>KÍI •• { i r i t i- la inac lu 

o m e l l i o i ' . 

\ e u « l c - s o n a i i i i l i>o « l o j » o s i t u n o - ! a 

C a p i t a l 

c \ s A R o m \ 

Ena 15 de Novembro, 11. 20 
Caixa poetai, 397 -S. P A Ü Í i O 

Companhia Mechanica e Importadora k S. Paulo 

ílKGGKHO CEÜTRàli M, BÊÜFICIAR AHROZ 
T e n d o es t a C o m p a n h i a a c a b a d o d e m o n t a r n^-ta ea j i i t a l ura E n g s n h a C e n t r a l 

p n i n bene f i c i a r a r r o z , r e cebe q u a l q u e r p a r t i d a (kEâe c e r e a l , e m casca , p a r a benof ic ia l-u o 

prepara l-o p a r a o m e r c a d o . 

< o b i a r á p r e ço m o d i c o . _ 

CH e m b a r q u e s d o i n t e r i o r d e v e r ã o ser fe i tos p a r a a C h a v e t i a C o m p a n h i a E S e -

c i i a n i v a - B r a z i 

fltin-í.nner íiifovniRçõer, no 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 

á rua 15 de Novembro, 36 

í p c i a Geral das Loterias à Capital Federá 
3 9 - n U A D I R E I T A — 3 3 

« f i l i o A n t i s n e s ã® Abreu 
H O J E H O J E 

" J 1 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 i ! i i ! 

; n a s 
C A P I T A L E E A L I S A D O , L 5 0 0 : 0 0 5 $ 0 0 0 

Loteria da Esperança 
Í< que tirm o- raollinrf» c mal» liem orz.ini-ad<M panus. l'n a .'l<>s o 

prpmlin sem d .vonto algum , ilcvc ser | rclerld;i do todo .̂ 

O i M i r m p t i n i i ' ( > i M * i l o m e / «In o i i l i i l i r n <!<• I D O í 

L c t - e r i a E s p e r a n ç a 

E ' r. qn t tem o* melhore» e mala bem or ran lnadM plamai ==s 
• Ali* TI.DO» U» PHKHIOS SF.II DKSr.OVTO AI.GrM- 'ütt l l ICÇLIU F>HR[AL 

H O J E - e x t r a c ç ã o — 1 » ; O 0 0 M O » O 

POR If*»—Cfl iNTO ', -00RS. 
D i a 1 it i l e u i i l u i r u . l O O . O I I O f r a n e n a <>uro 

i n r f n o IO FRANíOS-MCÍO. * 'r;)nros-ri<clni<.. | frauro 
PfdliUí i Companhia Nacional de Loteria.* dos EsUdos—Caixa, r,10—s. PAULO 

«Oi* 
HIW* 

-07* 
Ml»" 
«fis* 
H 10" 
Nll" 
-l i" 
Hl3' 
H t r 
-st:," 
hh;» 
Htl* 
tlí." 
mu" 
8i(J" 
Hül" 
«82" 
8.1.I' 
824* 

8 
10 
11 
12 
13 
11 
ir, 

17 
18 
1!) 
ao 

ü6 
27 
Í8 
2'J 
31 

I-'"—138 
1" —1 Ití 

il'—113 
18"—lífi 
W—143 
-ia»—rw 
i "—n. í 

I4i> 
4»*—143 
•19' 136 
í'i'—143 
3ir—104 
iV —138 
(;"—lie, 

i 5 "- l 13 
r,n»_i3« 
th"—MU 
31»-101 
IV-138 
7"—14» 

Vi—143 
31"—136 
47"—143 

llia» 
Ounrta e ra., 
•.lullila- i lra .. 
Sexl.i-felru... 
SaMiado 
Segunda-feira 
Terea-Mra.... 
Quarta-ftlra. 
Quinta-feira.. 
Sexta-fetni..., 
Salihailo 
SeKiinda-feIra 
Teri.a-felra... 
Quarta-feira.. 
Quint i-'eiri.. 
Sexlafelra... 
Sabl ado 
Srt/utlüa-frira 
Terça-feira.... 
Quarta-feira. 
(jnlnta-felra.. 
Se* u-feira.... 
Sallliailo 
Seíniida-íelr» 

frenifoi 
1U:000$ 
l'.i;l)m>j 
16:0001 
ln i"H)| 
l."i:iXKij 

100 .000 fs. 
12:000$ 
15:n00| 
10.0001 
lô:'X»>Í 
1 JIJOiií 
lo:iji)ii$ 

15:000$ 
1" i>m* 

3Z 0 0 0 $ 
1 J:O0<l$ 
lii:(in$ 
!̂ i;i'00$ 
15:000$ 
10:000) 
15:000$ 

SOÚII 
181110 
l-).tl)l> 
bl:*» 

1$.T«> 
lorn» 

10 fl«. 
ISiOO 
1331w I 
$l!n 

133 D 
to 

8 50 
1#100 
1$3IX) 
8130 

1»300 
«110 
$«>50 
I - <«i 
18300 
«130 

18300 

Oloitiln 
Onlnlm a 8130 
Deelmos a 8110 
lieeimos a 8130 
Inteiros — 
liei imoi a 9130 
Quinto* a 8130 
Dertmos a 1 ir. 
Deelmos a 8i io 
fleclmos a 8130 
luleiroí — 
l)erimo-i a 8130 
Inteiro; 
nu ntos a 813o 
lieetmos a 81 io 
Deelmos a 813o 
Inteiros — 
Deelmos a 813o 
Inteiros — 
Quintos a 3130 
Deelmus .i 81 '0 
Deelmos ;v8l 10 
Inteiros — 
Deelm s a 81W 

p o r i $ : t o o 

p o r i $ : t o o 

Ce oed doe deTem ser fe i to j pelo numero dai* loter ia* . 
Pe:«<í-ee a ma io r c l a re i a noa endereçoa. 
ZSf Chama--e a attençâo dos nossos aiientes para os plano; das loterias 

a extrahir-se. 
K m : t I C O I I I U I M * 1 2 R » : 0 0 0 $ i n l i - < | P a e > - , 

K m 2 • «Io • i i t i i b r o . 2 5 : 4 1 0 0 $ (nle.,r.->«—, 

Em 12 àe outubro—plano 145 
1 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s O U R O 

IftlKliKAKS 
E m l e i i i m e i i i o r n i j J i ' á l l c e i - o h e r l a d a , 1 m e i ' i o n 

14 eitSo a venda os Iditie-es e pnlilirado o Sen excepcional PLANO. 
0 eiidcrcfo para as remessas deve ser muito exullcadi, alim de não ha-

ver extravio. K" preei» citar o lo-ar, Kstnlo, Kstrada de 1'erro ctc. 
Todo» os pedidos d"vem ser .llrl ido« \ 

COMPANHIA YUIMhl I0TI RIAS DOS ESTADOS 
C A I X A D O C O R R E I O , 0 1 6 - S . P A U L O 

I M P O U T A N T E P A N O 

S a c a d o p r o x i m o , 8 d e o u t u b r o 
Grande Loteria da Capital Federal 

p a r i a i o M A I O R 

Integ-raes I l i tegraes Inte^iaes I n tegra* 1 

A c \ l r » e ç í o r p n l l s a - w i n f n l l l v e l m e n l e wa l i l i n i l o , í ! i l e o u l u l i r o i l e l í l t l í 

A > 3 IIOH DA TARDE 

h | > r r l r r f n e l * p a r a n o o m p r n d e h l l h e t e » « l ov t a c i r a n d e l o t a r i a <Ievn n e f l i 
p o r I r r f ü o ok m o t i v o s , • e s t a a n t i g a e a r r c d l f a i l a n i j n n c í a i | e r a l , 

l T \ I á 1 % oa<« que no seu importante vare jo tem 3"i'S J1 S 
U i l I L / A vendido eree imuopiante prêmio. a " 
0s pRiliJoa do Interior devem aer dirizi'loa ao ií: nti :r-rtl .> autuai ri:i>ríi-ntant di C.impaihU is Lit!rli« í i i 

r i a do Ilraill: 

39—RUA DIREITA—39 
J u l l o A n t u n e s c i e A t o r e u 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

T 

iiicaio tiiiiio nos Laviiiiiores 
V e n d e x e café p u r a de p r i m e i r a e se-

gunda qualidada«> Vanta josa condição p a r a 
a venda em porção. 

Aocei?a-se qua lquer quant idade de café 
p a r a aei* rebeneficéadoj e a p reço* mode -
rado* . 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 3 

M A S S A G E M 
Otto Koch Júnior 

Apprtjrado prta Unirmrtad' dr Berlim 
Pratica a rra--*a?em de aeenrdo com 

os mais reeommendaveis prereitos 
scientiftco-. de modo a MállBlIl *s 
curas. Massajem manual, e'e-lriea, 
pneiimallca, vltratoria, ttiTmo-eje-
ctrlca. soli a,'ua e vapor. Oymnastlei 
curativa. 

R n a Ti-toria, G3 
Tralameulo (jnWuíto para os pobres 

PANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
S. PALIO, rna 15 de Voveralfro, 27-1. Cmi pr, al 811 

H O J f í — 2 k 0 0 0 S I A M A N H Ã — 1 5 : 0 0 0 $ I S A B B A D O — 2 0 0 : 0 

J L 
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L u 
S K A T X N G R I N S 

8 , R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

• e m ás s e m r a s , Mfl e i f U M i N S e a m a f a f e ce S.raalo, 
rorno um logar de divertimentos de primeira classe, onde a bôa 
ordem e o deeóro silo rigorosamente observados. 

Dsias sessões regalares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7,30 ás 10 pm. 

f E N T R A D A , 1 » 0 0 0 j 

Ha também uma sessão especial da manhi, sémenta para senhoras, pare 
ensinar-lhes a arte de patinar. A entrada é franca para esta sessão. 

C i p í i ã M a n i c a e Importadora de S. Paulo 

B e n e f i c i o e r e b e n e f i c i o d e c a f é s 
© m s e u s 

*uí]\IION CENTRÂES DE SANTOS E 8. PAULO 
R e c e b e - s e c a f é e m e o i n m i s s ã o p a r a v e n d a s n o i n t e r i o r e e x t e r i o r 

Ae remessas deverão ser feitas do modo seguinte: 

P a r a S a n t o a — o café que tiver de Ber rebeuefluiado pnra ser entreguu a ter-

COITOI , ou vendido naquel la praça, ou no extrangeiro. 

P a p a S> P a u l o (chave da Companhia, Braz)—o café em côco, ou casquinha, 

quo tiver do ser beneficiado, podendo também ser entregue a terceiros, ou revendido em 

8antoB, ou no extrangeiro. 

C o n h e c i m e n t o s e i n s t r u ç õ e s p a r a o 

EscriptorioCentral, Rua 15deNovembro,36 
Endereço telegxaphico: K E C H A N I C A - C a i x a do correio, S l - S . P A U L O 

S A P O L I O 
Sem, uso do SAPOLIO não ha 

limpeza em casa e na cozinha. 
Vcndc-se em todas as 

lojas de ferragens e de seccos e molhados 
DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

I I I O D B J A N E I R O SÂO PAILO 

ALTAS E BAIXAS POTÊNCIAS 
l'ELO SYSTEMA DE 

J . C O E L H O B A R B O S A 

S M O M S S P A T I I U 
Os medicamentos liomiroí allilcos de. J . 

preparados pela nova macliiua denominada 
Coelho Barbosa & Couip. silo 

DYNAMISADOR BARBOSA 
privilegiada pelo governo federal eom a palenle n. .'1:748. 

São os melhores São os mais fieis 
S o p u n i t i v o s o s s e u s o l í e l t o s 

D E P O S I T Á R I O S E M S. P A U L O B A R U E L & C O M P . f-RUA DIREITA—I 

Sementes novas 
d e f a U n g n e i r o r ô x o e J a r a g u ú 

Vendem-se 4000 saecos de eem litros 
—Os pedidos devem ser dlrlgldosa Pau-
llno Sodré, estagio de Restinga, K. de 
Ferro Mogyana. Frelc livre na pau-
lista e Mogyana. 

CHALET DO CAPITÃO 
P H A N T A B M A 

« - L A B 8 0 M U N I C I P A L - * 

H O J E 

(Centena 078 
Resultado de lionlem :•! Dezena 78 

[Grupo 20 

C a p l t l o i V e g r o 

Qualquer dor 
Curu-ac com D AUiv io Brasi lo iro 

si 
KANANGADO JAPAO 

RIGAUD e C" Perfumistas 

J^ty PARIS 8, ru» Vivienno, 3 — PARIS 

B0M&VA8SK A CHRISTOVAM COLOMBO 
0 descobridor do NOVO MUNDO 

V i a g e m á E u r o p a I A o E x t r e m o O r i e n t e I 

Yisila á Grande Exposição de S. Luiz 
para assistir A vletoila do iinmortal 

S A N T O S DXJMOKTT! 
na roin|ulsta do grande prêmio de 100.000 dollars! I 

Todas essas maravilhas apenas eom o dlspendlo de 

(|ue proporcionará n 

LO ERIA ESPERANÇA 
com o magnlflco plano, que se extrahlrá em 

12 DE OUTUBRO 
K m e o m i n e m o r u ç â o ú d e t . e o b e r t a «Ia A m e r i c a 

A Agua de Kananga, mais retri-

Oleo de 

ô a loção a I 
__ i^mm u v wf mais reíri 1 

frcranlc, a quo mais vip»r da a p̂ llc. que mui 
nrauqueá a culis, períuuiaiiclo-a delicadamente. 

, Extracto de Kananga, kkSk I 
tico perfume para o lenço. r 

t i ? (ffí thesouro dos cabellos, que abrilhanta, (az I 
l l i g U f crescer; impidede cair. 

I Sabonête de Kananga, á cutis sua naearada .^iisparencia. 
nfin ri o Ifnnnnrrn branqueãoa tez dando-lhe elegante cAr mate, 
rUo UU tiUItU//£ U, c a preserváo cie tardas. 

Deposito em nas principaes Perfumar ias. 

'ítô î S / V 1 ^ T F ] 

w . B M r í o s a 
C O M M I S & A E J O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

Oá suas contas de venda á vista 
T H E A T R O S A N T ' A N K A 

T E M P O R A D A L Y R I C A D E 1 B 0 4 

E M P R E S A L . M I L O N E & C. 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
Maestro director de orchestra, cav. GIACOMO ARMA NI 

Q u i n t a - f e i r a , 6 d e o u t u b r o d e 1 9 0 4 

T' HKCITA DE ASS1I.NATURA 

AÍr. .i eom a primeira icpresentaçllo da opera em 4 aetos, do maestro VEItDI 

A I D A 
Personagens—II Re, Rosconi; Amneris, Collamarlul; Itadame-, capltano, 

Zenatello; Itamlis, grande sacerdote, Waltcr; Aida, scliiava, Uurzlo: Amonas 
ro, padre de Alda, Bonlnl: Messaggero, Mairii. 

Corpo de eôro—corpo de lialle—banda de musica e comparsarla. 

A°s 8 e meia horas em ponto 

PREÇOS—Frizas e camaroles, 80|: cadeiras, 16}; balcão, 1' flla, 10{; l.ai-
cfio, outras iilas), 10|; galeria numerada, 4.!; geral, 3SCHJU. 

liiihetes á venda, na Brasserie Paulista, largo do Rosário, das 1U lio-
ras da manliil ás 3 da larde, depois, na lilllieteria do lliealro. 

Depois do espectaculo haverá l.ondes para todas as linhas. 

F CLYTHE AMA-CON GJEHjTO 
EMPRESA C. SEcilIN 4 C. 

HOJE -- Quarta-feira, 5 de tulubro de 1904 .. H0JE 

V a r i a d a I u m í í o 
I N T e s t e i i s e m a n a e s f c j r í â i E i r - á ã j O 

0 c a p i t ã o I I ; 
eelelirr atlrailor 

equililirlsta rti" força 

I L K A A N D R O I N A 

Chama-se a attenclo do publico para este Importante plano que coiisll-

lue um melo lacd de, com 10 Irancos, obter-se a Importante somma de : 

I O O O O O f r a n c o s o u r a Í O O . O O O 
cujo pagamento será leito ai|ul ou em qualquer praça do mundo, á vonlade 
do seu possuidor. 

Esta loteria joga apenas com 30 mil bilhetes, dividida: inlelros, a 10 fran-
cos; meios, a íi francos, e décimos, a 1 Iranco. Está calculado em !HX) rills o 
preço de cada franco para qualquer pedido para negocio. Tirando, porém, os 
srs. cambistas e negociantes de bilhetes de loterias, eom direito á differença 
do cambio do d ia da extracçüo, que será restltulda, dando-se aviso immedia-
to dos seus respectivos saldos. 

O endereço para as remessas deve ser multo explicado, afim de n!lo lia 
ver extravio. K" preciso citar o logar, Estado, Estrada de 1'erro etc. 

Todos os pedidos devem ser dirl Idosá 

Companhia Nacional Loterias das Estados 
CAIXA C.iü-S. PAULO 

Vapores transatlânticos 
D O * A R M A D O R E S 

A . P o l c h T C o m p . , d e B a r c e l o n a 

O paquete hespanhol de primeira claisj 

( S . 5 .000 > M l l > l M n r t ak r * ) 
esperado do Rio da Prata, em Santos, até o dia 45 do corrente, salilrá para 

C A D I Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 

E s t e v apo r é ( I l u m i n a d o a l u z e l ec t r i c a , t e m e s p l e n d i d a 

aca to m o d a ç õ e s p a r a p a u a g e i r o s d e t o da s na c laaass . 

P r e ç o s da s passAgens e m 3* c laase, p a r a o i por to i « l -

m a , 1 6 0 ffranooat o u r o . 

O s vapores des t a l i n h a a c ce i t am ca rga s e p - i m i ç o i m 

a r a t odoa oa po r t os d a H e s p a n h a , c o m ba l dea çAo o.u C<t t iz , 

( a l a g a e B a r c e l o n a . 

P a r a fretea, p assagens e ma is i u for .naçõos , t r a í t-a» a u a 

os a g e n t e s : , 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
K i i u d e S . J e n l o , 8 1 — 8 . P n n l o 

La r<|0 M o n t o A!>-<|r«-, I (>--Su i t » s 

Gompaenie des Messageries Marítima» 
Paquabota po>t*-frftnçiii 

SAIIIDASPARA A EUROPA 

Em 19 de setembro MAOELLA .N 

0 rápido paquete postal {ranc.cz 

A T L A N T I Q U E 
Esperado da Europa, em Santos, no dia .'i de outubro, saliira no mesmo dia p ir* Montewidéo e Buenos-Aires 

Levando oa r f a e passageiros. 

A V I B 0 6 M A R Í T I M O S 

Liverpaof, Brasil and RiverPíate Sfaa^iar 
I i i n l i a L a m p o r t Sc H o l t 

S e r v i ç o d o |>aKMaç)enw p a r a 

TVSOHOXl fl..lU.I !'I|1S.) 
T E N N Y S O N (l.Otll tonsi. 
T I N T O R E T T O . 1.1SI tons.) 

r,p - * vrna 
— outubro 

novembro 

N a v a - Vuels 
no at) 

outubro 
I de uovemlir.) 

o F A Q t r a r a 

NAO HA EI MIAS 

llallariiia 

£ 5 — 
NAtl HA SENHAS 

(i.001 TONELADAS) 

I l l u u i i n a d a a l u « o l a o t r i o a 

Salilrá do Rio de Janeiro, no dia ."> d'i outubro, ás i horas, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o o N o v a - Y o r k 

Bccebo pissagoirof de 1* e 1* c iau« p t n oi p j r tu i : l a i ip i r i 

BARBADO S 
Fstc )>ar|ti<;te proporciuiii aos pas.ngciros todo o coaiorLo a«:?iiirl>, o i 

b viagem m:iis rápida ijud via In̂ lati-rrA e sem os iaconreaientes d-s bl' id*; í i . 
1'rtço d» passagi m do S" cUSM do Rio do Jáaoiro p»ri NoVi-York, i t j " 

(dolifrff, n.o :da amertrana) e, dr Santos, .>00"". 
0» paipitie» Tounyson e Byron têm também c»marot«i «aporijrn oiitii-

do niúisS2õ"1 filll l"4 l!u»í«* . ida adulto. 
pa.ssjgoas u mais intormagõiís, lrata-.se, 

EU BÃd rAi;LO, COH 
( i e o I I . l { i ' o d i e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — e . b r a l » 

EM SANTOS, COM OS AOKNTES 
!•'. S . l l u i u j i d h i r e A: C . M . , r u a ^Ti ( l e V o v i m b r a , J I 

B NO RIO, COS! 0.1 AUENTF3 
N o r t o n M o ç j a i v O . , l i d . , r u a 1 ' r i n i o i r a i l « M a r ç i » 5 

Os paquetes desta Compauhla Mm camarotes de luxo r veiitllalorai 
electricos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcamontoí 
e o vinho de mesa süo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de rliamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a • Iloyal Mall Sleam Pa"k«t CumpA. 

n y e a .Pacific Steam Navlgatlon Company-endtllrá bilhetes de passagem di 
1» classe, I* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d u Iroí 
companhias. 

Para passar/eus e mala informantes, com os agentes 

Antunes dos Santos k 0. 
E m S a n t o s — l * r a ç n d a l i « | t u i > l i c a , 1 

E m a». P a u ! » — I t u a d o S . I t o u t u , li:»- A 

Hambnrg SüdamenkamscliQ DampisLf i i"a" i?5 l i u l h i i g -

Serviço especia> entre Santoj e Hamburj j, i>n íih'.í) 
pelo Rio da Prata, Bahia a Í i í i j i 

V a p a r e t t a HUIIIP 
A R G E N T I N A t'.l d 1 B A H I A . :i de tlivembrj 

S A N N I C O L A S . M de novembro 

O p a q u e t e . U M I L T 

Capt . . A. SIMO.NSEN 
saüirá, uo dia 13 de outubro, para o 

Rio de Janeirof Bahia, 
L i t b i a s H a n i u J * J > 

Este novo eesplendido paquete, no qual foram lutroli ' . I n 1 \ rui»• u . 
rala todos os últimos aperfeiçoamentos, ollereca ao« sri. p i i , i ; v n j , ; , i u 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos A modernos camarotes, lien co-no o< u l V i . t i l i h i I 

i ;'t 

maior eiegancla, s.lo lllumlnados e veulllailos a electricl lad>. 
A Itordo deste paquete, ha medico e criada, asiliu CJIU J ' . i i 'n . ' i i).'!t-

guez, e as passagens de todas as elassei liiclue;u vluho da IIUSA. 
P r e ç o d u p a s H a ç i e a s d e : t ' c l i q u e p a r a i . i - ' » l u l t '<; 

Para fretes, passagens e mais informações, ro"i oi aje.lt*i 

E . J O H N S T O N Sc O. Rua do Commeroios IS—«oJira J j -5. * 
C l 

JCMIAHT.'» 

Ftmri lecfl idas feojr, í o ru r t f o dia. 
rn HtsçSo da Companhia Paulista, 
BfMn fidtdc, :)7.ííft8 farcas de café,sen-
ii( 3 .̂:)tü kiecas dcfpacbadas paia San-
t(.' e 4.283 taccas, para S. Paulo. 

Í/KTÜS, l 

Vindas declaradas, lí.CCO faccas. 
Mercado, calmo. 
Httc, t>»l00. 
Entrados do dia, á.'i.C73 faccas. 
Eiitifldas, desde o dia 1° do mez, 

I1I.2IH fsecas. 
Eutradas, desde o dia 1" de julho, 

3.6SW.0U taccas. 
Stock,1.731.34o farcas. 
Di dia, 38.320 saccas. 

Íâ l i ld í f . 
IMO o Europa,0íl3."i03 
l'tra cs Eslados-1'nldos, «:38.?i03 
Buenos-Aires, 9.87!) 
Mcntevldéo, — 
1 l i raliblagem, 2.27U 

( r i Ialdeado boje: 
liullsta, 34.a)2 farcas. 
f . Panlo, 4.Ü23 faccas. 
Csii j o Limpo, 1.U04 saccas. 
l u z , 671 saceas. 
ILIY, 4.̂ 77 faccas. 
Ic i f l , 18.337. 

Ca!i despachado (saccas), 3ú.27i. 
Café embarcado (scs.), 43.052. 

Krirado do Rio: 
Enliadaí,8.730 «accas. 
Ln,l arque, 6)1. 
Mercado, calmo. 

lUrrviereial TeUfram Bureatuc) 
t/KTCS, i (1.08 t.)—Mercado, cal-

mo. 
tiod arerage,D|200. 
Ceninilftario, 5|400. 
ÍAMOS , l (1.201.) — Mercado, cal-

mo. 
Cf CD c ter age, S$200. 

CcBimlMírlo, 5.100. 
Cambio, i l ti4. 
MO, 4— Mercado, paralysado. gn.Mo, 11 i|T. 

lí, fjpo 7, 6A5S8. 
trSdupor cabotagem e Isrradeo-

9'iO saccas. 
Em transito, 2.000 
Total, 4.960 saccas. 
SANTOS—Mercado, calmo, 
fiwf arerage, 5»200. 
CoWWtiiarlo, 51400. 

Papel parlleular, 12 1\4. 
Entradas, •l.r),673 saccas. 
Sabidas, niliil. 
Stock, 1.731.340. 

ftlovimento d u c a f é n a S a -

r o c a l i u n a 

Iiffrci modas em S. Pau-
lo l .012 saccas 

Dffcai regados em P. Cha-
ves . . 150 • 

toldeados em S. Paulo, 
para i'. P. fí 4.706 » 

baldeadas em S. Paulo, 
para o Rio — * 

baideadas cm Jundiahy 
para S. P. fí 809 > 

lotai 6.437 ' 

I X imh t lA Lt CAFÉ EM 3 DE OU-
TUBRO 

ieeçõo Sorvcabuna 
Ct!< em cerros 22.005 saccas 
lnit em armazéns 1.827 23.8:12 

SecçOo yiuana 

Cafécm carros 2.916 saccas 
Café em armazéns 5.534 8.450 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S EX-
S F A N G E I R O S EM 4 DE O U T U B R O 

DE 1604 

(Ccnimercial Telegram ílureauxl 

I1AVRE, 4—0 mercado abriu apenas 
estável. Ilaixa de i|4. Para dezembro, 
45; para maio, 46. 

IIA.MRURGO, 4—0 mercado abriu 
estável. Inalterados. Para dezembro, 
36 3|4; para maio, 37 3|4. 

LONDRES, 4 — 0 mercado abriu 
estável. Alta parcial de 3 d. Para de-
zembro, 36|3; para maio, 37|9. 

KOVA-TORK, 4—(2. Í5t.) O merca-
do abriu estável, Inalterado, a •*> pon-
tos mais alto. 

FECHAMENTO OCS MERCADOS EX • 
1F«NGEIROS EM 4 DE OUTUBRO 

DE 1604 

HAVRE, 4—0 mercado fechou hon-
tem, cotando-se : dezembro, 45 l|»; 
maio, 46 1|4. 

HAMBURGO, 4—0 mercado fechou 
liontem, cotando-se: dezembro, 36 
3|4; maio, 37 3|4. 

LONDRES, 4 — 0 mercado fechou 
tontem, cotando-se: dezembro, 3*|3; 
maio, }7j6. 

l l e r e a d S M d e o a i n b i a 

CAMARA SVND1CAL 

A Cornara Syndical dos Corretores 
ollixou boutem as seguintes tabclias: 

90 dias á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Sobcrauos 

Extremos: 
Contra banqueiros 

12 3/10 12 1/16 
783 791 
966 976 

791 
381 

h. 100 
20Ç500 

12 H/32 a 12 7/32. 
Contra caixa matriz 12 5/32 a 12 7 32. 

Em tijuai data do anuo passado: 

E'oi domingo. 

Commuulcaçúes da Praça do Corn-
oiercio : 

Santos, 4 (às H.ú7j — tiaucaiio, 12 
7/32; particular, 12 1/4. 

Letras, a 12 1/4. 
Mercado, liriue. 

Letras tia Camai a de S, Pajlo 

909 

CAMBIO 
010, 4 

Horas Hancoê 
sactun 

bancos 
cunip. 

Letras Mercado 

9.5ò 
11.20 
2.25 
4.05 

12 
8|32 
8i32 
3|I6 
3|ló 

12 
1|4 
7|32 
1|4 
114 

12 
3] 16 
3| 16 
7|32 
7j32 

Estável 
Ap. esla. 
ivslavel 
E-ta\el 

TRADBACçflES REAUSADAS HOMEII 

52 acçfies do U. de S. Paulo, a 11 í i 
48 idern, Idem, a 111» 
20 acçfies da C. Paulista, a 253» 

160 letras da Camara da Capital (7.' 
empresllmo), a 878500 

36 letras do B. C. Real, 8 •;.,» 47| 
40 Idem, Idem, 6 a 42$ 

U L T I M A S O r r E R T A S 

rostos PÚBLICOS Vend. Comp. 

Apólices do Estado — »:<« 
» geraes de 5*fc — 9 0 . 
» geraes de S'f. 

empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
800.) 820. «60. 

I d e m . I d e » , j u r o 7'FC.. HSO« 

1" empréstimo 
empresllmo 

4" euipiéstlmo 
t>" empresllmo 
0" empréstimo 
7" empresllmo 
Lelras da C. de Santos 

(!'• emlssio j 
Idem Idem ida2 ,emls-

hüo 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara de S-

Simáo 
Idem Idem da 2' emts-

sSo 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Lelras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas do 

200. 
Letras da C. de Capl-

vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . 
Idem da Camara de San-

ta HIUi (1- «rie) . . . 
Idem Idem da 2* 
Idem idem da Camara 

do Rio Claro 
ACÇÔES DE BANCOS 

Commerclo e Industria — 
Lavradores — 
Credito Real cart. byp. 
Idem com 20 
S. Paulo 
Uulâo de S. Paulo. . . . 
Conim. Italiano (noml-

nat.) 
Idem idem ao portador, 
industrial Amparense. 

1 

70» 
8'» 

Í»;,r0 

•03 879 -uri 

— 61 = 

6o} 62«"WJ 

80. 76* 

— tu:,» 

1U0« bvt 

— CJ.U 

— 196» 

LEI HA -, HVP01I1ECAIUAS 
ÍOIM») 
VI» 
47» 
471500 
56. 

81» 

U. Credito Real du O'1;, 13» 
Idem de 6"|» a 30 dias 4'.» 
Idem 8 ',>.» 
Idem de 8̂ ,0 a 30 dias 49» 
Buucxj LnllodeS. Paulo 
Idem, Idem, da 4' séria — 

DEBENTUIlliS 
Companiila União So-

rocabaua (!• série)., — 
Braganlina — 
C*. Fabril Paulistana. I9ti» 
Empresa Águas e Ex-

gottos de lilb. Preto 90» 

ASSOCIARÃO COMUEHUIAT. 

Esla como Inspeclor do niei dd 
outubro o >r. Tlioinaz All.erto Alves 
Saraiva. 

PREÇO L>0 CAPE EM SANTOS 

A Associação Commerclal rucobja o 
seguinte telegraminu: 

•SANTOS, 4 

(l mereadiuil riu hoje eom regular 
procura na rase de 8.Í0J por 10 kilos. 

I C x p a r t a i l o r c n 
Itelaçao do> exportadores que pa.ra-

lam direitos durante a semana linda 
na Recebedorla de Rendas : 

3 ( . 

33 8 
110» 
2o| 

11',» l i i t 
3-.» ,00 36»MXi 

22.'» 20:» 
225. 2075 

20» 
ACÇÔES DE COMPANlilAS 

Fabril Paulistana 
Antarctlca .* 
E. de F.de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Orapbico-Steldel.. 
Mac Hardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mecbanlea 
Mogyaua idasantl.as). 
Idem, das novas 
Idem, idem, Int. a'IO dias 
Paulista 
Idem. idem, a 30 dias 
Teleplionlca 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rlb. Preto 
L'niáo Sportiva 

200. 

I0ÍJ» 

10» 

711. 
10.5. 

3 0 0 . 23<J» 

120» 

254» 

258» 

110» 

— 85. 

110» 
234» 
2 2 . 

2J2. 
253» 
»4» 

300» 
18» 

tttj» 
7» 

N. Gepp.. 
TliAido. Wil'e 
Carl llellwlg 
Nossaek 4 C 
Alves Lima 
Ilayn Rosentieiri... 
Prado Chaves . . . . . 
Krlsche A C 
üerreuner, Rlllow. 
Barbosa A C 
Ilard Raiei 
A. Trommel 
li. Villaça 
Slrlanni A C 
II. Vis os Sliiller... 
The llellls Bros.. . 
W. Botei 
Dlogene Ferreira.. 
A. FiorP.a 
F. Malarazzo 
Alnlz Anis ter 
J. W. Doaue 
Domingos Sousa... 
V. Hritliaupt 
C. P. Vi uma 
Diver«os 

46:068» «0 
29:316»95n 
16.010»;24 
0:235.OOíl 
4.2001854 
4:187*000 

10:421(021 
4:ij80j.ni0 
2.1021520 
»:09i|000 

I2:564»00ii 
1:871 >1500 

30ÍJ256 
2571274 
20»? V O 
25»128 
131714 
9»«54 
71 >45 
&»IIOO 
41258 
4|258 
4J25H 
2» . 70 
1(701 
»550 

H e n d l m e n t e a U a e a . . 
SANTOS. 4 
Reeít.eilf.rla : 

Exportação 139:3I5«H|-, 
Imposto-- 22.50*) 
Estai, pilha» 3)200 

I K 141(515 

Em egual data do anno passado: 
Foi domingo. 
Alfândega: 

Papel 49:8044873 
(Juro 10:4161522 
Consumo 1:2291148 
Eslampilhas 12:6361500 

83:I77|043 
Em egual período de 1903 : 
Foi domingo. 

Vuloa d e o u r a 
Taxas que vigoraram hoje pára vi-

les de ouro da Allaudega. 
Londou Banli 12 1|32 
River Plale Hailk t2 1|32 
Comuiercio e Industria. 12 I|I6 
Banco Allemáo 12 l|32 
Taxa de cobrança... . . . 12 8|32 

A v i s o s m a r i t i i i i o x 

tf.nntrnerna! Telegram fínreatlx) 

Rio, 4 

Entraram os vapores: Conlillcre, 
procedente do Itlo da Prata, e Urista, 
de Valparalso e escalas. 

ss.Nros, 4 
Entradas: 
Vapor allem.lo Tijuca, de Hambur-

go e escalas, viagein 27 dias, carga 
vários generos, ts. :tOG6, consignado 
a E. Johnstou A (',. 

\apor italiano Re Umberlo, de Gê-
nova e escalas, 90 dias, vários gêne-
ros, ts. 20'A a A. Fiorita. 

Saltida : 

Vapor altemáo Calabria, para Ham-
burgo, com vários generos. 

Atracados : 

1, vapor iuglez Isirisham, vs. gs. 
C. Sampal» e P. Freitas. 

2, allemilo Cjirrtenlen, café. Leopol-
do Gama. 

3, francez Colonia, café. F. Góes. 
4, alIemJo Calabria. café. Pinto Jú-

nior. 
5, Iuglez Moorish Prinee, v«. g». D. 

Júnior e A. Ilello. 
3, nacional Atiilin, vs. gs. Lob&o 

Júnior. 
6, allemilo Crefetd, café. J . Gou-

lart. 
7, allemáo Tijuca, vs. gs. A. Lt-

moi e J. Amorim. 
9, austríaco fí Fejerrarg, café, la-

crado. 
11, Inglez llorace, TS. gs. M. Luiz 

e R. Leite. 
12, hlate nacional Gerira*"*, v-. gs. 

Matheus I^itç. 

Ao largo : 
Itiate nacional M. A. Albuquerque, 

madeira. Ernesto Cedro. 

M a n i f e e t e e 

SANTOS 

Vapores entrados 

Continuai;,Io do manifesto do vapor 
1 tjuca, entrado em 4 do corrente: 

4 cxs. couros, 1 cx. obras de co-
bre, 1 ex. ferragens, 6 c\s. diversas, 
a Jorge Fuchs A C.; JJF—DF, 1 ex. 
tecidos, a J. Flach; ATC, 3.700 
barr. cimento, a A. Trommel A C.; 
diversas marcas, 16 cxs. queijo, l cx . 
diversos, 18 fardos tecidos algodlo, 1 
cx. lona esmaltada, 25 cxs. lelle con-
densado, 10cxs. moveis, 8 barrs. ani-
lina, 2 cxs. maçis, 4 cxs. fruetas sec-
cas, 2 cxs. artigos de lavoura, 2 cxs. 
arenques, 1 cx. obras de estauhos, a 
A. Trommel A C.; I.FC, 18 vols. fer-
ragens, 9 fardos, 3 cxs. papel, 3 cxs. 
ferragens, 1 cx. diversos, 1 cx. arti-
gos borracha, I cx. ferragens, a Le-
bre Filho A C.; MVC, 1 fardo papel, 

I cx. tecidos, I cx. fazenda séda, ti 
ordem; l.etrelros, 20 barris alam, 20 
barris borax, a Iiuprat A Irmãos; 
DO, 20 lardos papel Impressão, a Sch-
mldt A Trost; CSP, 4o ditos ; OA, 21 
ditos ; DC, 14 ditos ; ML, 4 ditos de 
seda, á ordem; SW, 6cxs. fazendas ; 
II cxs. fazendas, I cx. fazendas IS, a 
Theodor Wllle A C.; 10, 80 cxs. ce-
vada, á ordem ; PIIC, 1 cx. vestidos, 
4 cxs. fazendas de seda, á ordem ; 
JTC, 10 cxs. tio, 5 vols. diversos, 1 
cx. ventiladores, á ordem ; RIIS, 400 
cxs. cevada, 1 cx. papel, á ordem ; 
diversas marcas, 2 cxs. lousas, I cx. 
papel d" escrever, 1 cx. lousas, 2 cxs. 
brinquedos, á ordem ; BTC, I cx. arts. 
finos, á ordem; PSC, 2 barras de 
ferragens, 10 cxs. louça esmaltada, 2 
cxs. talheres, I cx. papel rnata-borrao, 
a Pedro dos Santos A C. 

(Continua . 
Vapores sabidos 

Vapor francez Cnrdillcrc, sabido em 
3 de outubro para Bordeaux. 

Nossaek A C 128 saccos café 
[lavo A Rosenheln.. 1288 
Prado Chaves 250 • • 

1663 

Vapor Inglez Terenee, para 
York, sahldo em 3: 
Carl Hellwig A C 
iNaymaon Oepp A C 

Nova 

JO.OOO 
8.KW 

Theodor Wllle A C i: IH») 
E. Johnston A C .01111 
Ilard llaud A C ' ."1 
Krische A C :i.i»<) 
Alves Lima A C 2.',87 
Prado, Chaves A C . . . . . . . . '-'..Vil 
W. F. Mac Lauglildi.. .. .. 2.103 
Ilaldwiu A C 2.000 
II. Ellls A C 1.098 
J. W. Doane A C 1.000 
The llllls Bros Com;:ai \.... Ú88 
Nossaek A C . .. 250 

Para Durbau África il 0 Sul: 
E. Johnslon 210 

:;o.093 

Manifesto do vapor inglez 
sahldo em 5 de outubro para 
York. 

Naumann Gepp A C 
Theodor Wllle A C 
Baldwln A C 
Gustavo G. Iterger 
E. Johnston A C 
I. W. Doane AC 
llavn Rosenheln 
Ilanl llaud A C 
Salle* Toledo A C 
II. Ellls A C 

rtinvn, 
Sov'a« 

«ací. 
10.01)0 
0.000 
8.00o 

J.J^I 

t.tlDO 
1.509 
I.OCO 

809 

33.021 

J u n t a C e i n i a e r o i a l 

SESSTO DE 4 DE OCTI IIRO DE 1004 

Presidente, J0.I0 Cândido Martius; 
secretario, dr. J. A.de Andrade; depu* 
tados, Joio Autonlo JuliSo, CoucelÇM 
lia-tos, Hippolytoda Silva Dutra, e siip-
plente, Rento Pires de Campos. 

EXPEDTGTTS 

fíequêrimentos: 

De Davld Pamplona A Teixeira, 
Sami Rary A Irmüo, desla prsea, Gri-
naldl A (",., da de Cosmopolls, p s " o 
arrhlvamento de seus contratos so-
claer—Arehivem-se. 

De Davld Pamplona A Teixeira, s«-
mi Racy A Irmlo, desta praça; h'M 
naldi A C., da de Cosmopolls; Marli 
Pasml, da de Piracicaba, para o j f 
istro de suas Urinas commerciaes— 
lAglstrem-se. . . 
De Varia Paslnl, para o registro da 

carta que apresenta como prova oe 
sua capacidade elvll para commeretar 

De*Luí?!\yres da Gama B»»««JLJ4 
praça de Santos, para ser admlt"' , (JJ 
matricula dos commerriaates—"aH1* 
cule-se. 
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